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11. PROJETO EDUCATIVO LOCAL:

Da Sra Vereadora da Educação submetendo à consideração do Executivo o

proposta relativa Projeto Educativo Local, proposta essa que se anexa.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



Assunto: PROJETO EDUCATIVO LOCAL

Considerando que:

- O Município de Braga destaca a importância da Educação enquanto pilar fundamental para o desenvolvimento e o
crescimento sustentáveis, assente numa lógica de trabalho em rede com vários parceiros privilegiando a auscultação dos
representantes no Conselho Municipal de Educação de Braga. em observância do papel fulcral dos estabelecimentos de ensino
e de todos os agentes educativos:

- O Município de Braga defende a Educação para todos, alicerçada em princípios de equidade e universalidade no acesso,
procurando a diversidade na oferta de iniciativas e o planeamento constante, aliado a um sempre necessário aproveitamento de
sinergias e parcer[as. ganhando em escala de abrangência e proximidade:

- Da análise às relações entre parceiros/agentes educativos, surgiu a perceção da necessidade de planeamento e trabalho em
rede, o que motivou que o Pelouro da Educação chamasse a si a responsabilidade de congregar. num documento único, toda
informação relativa aos projetos educativos dinamizados pelo Município de Braga, os quais tém como destinatários principais

todos aqueles que. diariamente, frequentam os estabelecimentos de ensino do nosso Concelho:

O Projeto Educativo Local assume-se como um instrumento de trabalho de apoio à gestão e decisão, com apresentação de
informação referente ás várias iniciativas que visam complementar a atividade diária desenvolvida nas escolas e respetivos
planos anuais de atividades, tendo por base o necessário enquadramento nas orientações legislativas nacionais, na Carta das

Cidades Educadoras! nos eixos estratégicos definidos na Carta Educativa Municipal e numa política de articulação com vários
parceiros, em múltiplos domínios de atuação.

O objetivo principal consiste em conferir sentido estratégico às dinâmicas educativas desenvolvidas no nosso território, através

da promoção atempada dos projetos educativos, contribuindo, em conjunto com os estabelecimentos de ensino, para a
concretização dos seus próprios projetos e para a superação dos respetivos objetivos.

Dessa forma, acompanhará o Projeto Educativo Local, um documento informativo, o qual se encontra organizado em onze

áreas temáticas, de modo a facilitar a leitura e a escolha dos projetos que cada estabelecimento de ensino pretende acolher na

sua planificação anual. Nesse documento é possível identificar projetos, público-alvo, objetivos, calendarização e contactos da
organização.
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Entendemos que. desta forma. estaremos a fac lita’ o processo de obtenção de rtorração cc c’vulçação cc mio ativas
agilizando agendamentos e contactos com as entidades organizadoras. ao mesmo tempo que reduzimos a quantidace de
aoo’dazens aos estacelecinentos de ensho com vista a acesão oanicipaçãc dos resrpos nas d versas a:Mdades oropcs:as e
executadas cran:e toco o ro.

Zad nôo de estudos diaonôslicos desenvoMdos no ámb’:o da revrsão ca Carta Educatva de Braoa. a metodologia de trabalhos
fundamentou-se nos princípios de articulação. participação e integração, valorizando projetos e iniciativas locais no contexto
educativo, promovendo a auscultação de números agentes educativos locais, através de sessões de focus groups e reuniões
do Conselho Municipal de Educação.

Das sessões de focos groups. realizadas com representantes dos setores artístico. cultural e social: representantes de Pessoal
Não Docente: representantes do ensino privado e representantes de alunos, foi possivel identificar pontos fortes existentes e
assinalar prioridades de melhoraria em vários domínios.

Da mesma forma, os Conselheiros Municipais de Educação convergiram em questões como a promoção do trabalho em rede;
articulação entre projetos: apoio a alunos com necessidades educativas especiais; articulação entre Educação Formal e
Educação Não Formal e necessidade de atenção á heterogeneidade de públicos existentes e respetivos percursos.

Como objetivos estratégicos do documento. destaca-se a intenção de democratização da Educação: inclusão e integração:
cooperação: articulação e sustentabilidade ao nível do desenvolvimento educativo,

O Projeto Educativo Local foi desenvolvido em parceria com o Instituto de Educação da Universidade do Minho, sob
coordenação cientifica de Leonor Torres e Fernanda Madins e apoio técnico da Divisão de Educação. tendo sido alvo de
careceres cc Jose Augusto Pacheco co Instituto cc Educação da Lrtversicace dc M,ftno e de Jorge Mart -‘e da Jn versidade
_usótona co Porto.

Após anal.se e deoate sacre os diversos doounentos c sponib,lizacos e atencendo é respetiva estrutura. metodoIcga e
conteõcos. o Conse,ho Murtobai de Educação de Braga deliceou. por unan n dade. emi:i’ ijn carecer favorável a anrc.vação
da proposta apresentada.

ace ao excos:o proponho qe esse trabalho sea dado a co”heoe: ao Execuhvo Murtcipal ocos dooune”tos anexos.
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Introdução

Pensar estrategicamente a Educação numa perspetiva de desenvolvimento local

constitui um dos desafios mais prementes das sociedades contemporâneas. As transformações

ocorridas nas últimas décadas no setor da Educação, resultantes, em primeira instância, das

próprias dinâmicas políticas, sociais e culturais de âmbito nacional e internacional, interpelam

cada vez mais e de forma persistente o papel educativo dos municípios no desenvolvimento das

sociedades democráticas. A regulamentação normativa da ação educativa dos municípios vem

reforçar a centralidade deste ator na governação da educação, abrindo novas possibilidades de

participação comunitária no quadro de uma política local integrada e concertada.

O Projeto Educativo Local (PEL) constitui um relevante instrumento de regulação e

orientação estratégica das politicas locais, ainda que ao longo do tempo venha atuando de forma

informal e difusa, sob a dependência do centro e nas margens da escola (Pinhal, 2006). Este

diagnóstico não pode deixar indiferente as instâncias locais; pelo contrário, no caso do municipio

de Braga, servirá de motor à construção participada de um PEL que consubstancie uma ação

estratégica sustentada na identificação das potencialidades e limitações do território, mas

igualmente no reconhecimento das oportunidades que se podem abrir nos vários domínios da

educação e da cultura.

Alicerçado numa noção ampla de Educação, o PEL desempenhará um papel relevante

na integração e enquadramento dos vários projetos e iniciativas educativas na missão

esfratégica do município. Prefende-se que o PEL, em articulação com o diagnóstico

socioeducativo apresentado na Carta Educativa 2018, se constitua num dispositivo promotor do

envolvimento e participaçáo dos cidadãos numa lógica de colaboração em rede, Todavia, a

dimensão e a complexidade do território municipal reclamam um programa estratégico faseado

no tempo e sustentado numa visão multidimensional da ação educativa, que se enquadre numa

determinada linha estratégica de atuação.

O PEL encontra-se estruturado em cinco partes: i) o enquadramento, que explicita os

princípios e os referenciais teórico-concepfuais; U) a mefodologia que orienfou a construção do

PEL; hi) uma secção mais extensiva dedicada à análise das dinãmicas socioeducativas do
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município de Braga; iv) o programa poli co-estratégico. que inclui as linhas orientadoras, os

domínios-chave, os objetivos e as estratégias de ooeracionalização; v) e, por fim, o modelo de

moni:orzação e avaliação do PEL. Optou-se. no fhal do oro;eto. por nclu r algrs apênc;ces que

s:nte:izam os ‘esuhados dos focos grouio realizacos com atores da comn cace e o

levantamento dos proletos educativos de âmbito municipal desenvolvidos em 2018.

— Enquadramento

A intervenção dos municípios no dominio da educação inscreve-se num quadro mais

vasto de organização e acmn:s:ração do sistema eduoa:ivo, que vem sendo permeaco por

diferentes modalidades de regulação cue se in!epenefram, que se coirontam e que disoutam

entre si poderes e competéno as no campo educativo. Tocav a, estes di’erertes modos de

reguiação atam no nierior cc um modelo centralizador ca adm - s:ração da educacão. que não

sb coloca limites a patc;pação das várias ;nstãncas locais como, ao mesmo :emoo, co—temola

a transferência e o reforço de competências erri alguns domínios-chave. As diferentes lógicas de

gestão da educação que atravessam o sistema e governam as instituições educativas (escolares

e não escolares) tornam este campo complexo, podendo resultar, no plano local e

organizacional, em projetos, esforços e iniciativas dispersas, desarticuladas, sobrepostas e

duplicadas. Neste contexto marcado por alguma indefinição política dos níveis e domínios de

decisão adstritos aos espaços central, local e organizacional, o PEL atigura-se um instrumento

relevante de promoção da política educativa local, dando voz aos atores e às instituições para,

com eies. eguer e cocetzar modelos de intervenção mais ajustados às es3ecificidades das

culturas locais.

Em articulação com estes oressupostos, quaquer orceto educativo cc ãmb,to :errítoria

não poce gnorar os múltiplos cofltextos e cVcu’-stâo as em que os orocessos educativos

ocorrem, nem deixar de irnerpeiar criticarnente a cídadé como agente educativo-cultural, isto é.

como fonte proporcionadora de formação, aprendizagens e socializações. Nesta perspetiva, e

utilizando como marco conceptual a cidade educadora, o PEL só fará sentido se se
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consubstanciar numa política educativa concertada e integradora, alicerçada no reforço da

coordenação local, na interdependência e complernentaridade de processos e dinâmicas

educativas. Esta centralidade conferida à função educadora do município comporta algumas

exigênc:as e “ecue’ a rosiEzação de “eferenciais teórco-concep:uais que são essenciais ao

oeservolv me:o de um PEL comromet do com os princioios na nadicipação denocM ca. ca

c;dadan;a, da jus:iça, da solidariecace e da :oleráncia. Mais do que um slogan ou lema,

pretende-se que estes phncipios-chave seam incornoacos na 3rónna dinãmica do orojeto,

desde a sua concecão. passando pela é soussão ce:iva a:é à inplenen:ação e avaliacão.

1. Partindo de uma conceção de educação (integral e integradora)

Desde que a expressão cidade educat/fra se popularizou (cf. Relatório de Edgar Faure e

colaboradores, 1972), a noção de educação passou a incorporar outras preocupações e sentidos

para além da esfera escolar. Alertava-se, então, para a complexidade da edUcação como

fenómeno permanente e incompleto, que transbordava as fronteiras formais da escola. A

multiolicidade de conlextos e processos educativos cue habitam a cidade, a sua continuidade e

a civersifcacão de percursos ccc D’opomionam, en:re ou:ros princípios, consti:uem, aVda hoje.

a “nedra argula” ca cidadé educativa. Neste seguimen:o, a teft’erção cc município node

o:im zar a dimersão educativa, no seu sen:ido in:egral e ntegrador. orentando as suas atuações

numa perspetva glonal ccc abra caminho a uma democracia cultural, tal comc chegou a se

proos:a os Documentos PTpara:órios da R&orma (Lima, Coord,, e: aI., 1988).

Mais recentemente, a expressão cidade educadora, que resultou da cada das cidades

Educadoras- Declaração de Barcelona (1990) (revista em Bolonha, 1994 e Génova, 2004), vem

reforçar o potencial educativo da cidade, ampliando as suas responsabilidades na definição de

“uma política educativa ampla e de alcance global, com o fim de nela incluir todas as

modalidades de educação formal e não formal e as diversas manifestações culturais, fontes de

informação e vias de conhecimento da realidade que se produzam na cidade” (princípio 2).

A luz deste encac’anentc. a educação sera ente’dida como um processo gíobal e

nteg?al que colemnia o :erentes :s+itL:ções contextos e nciativas, de na:ureza formal, não

formai e informal, com vista ao desenvolvimento de uma educação compieta de todos (e para

tocos) os c cacâcs. Nes:a ótca, o PEL terà urna anra-gência ampla e um alcance global.

7



incidindo sobre as diversas valências educativas da cidade. Tal irnpflcará olhar para o municipio

não somente corno jm nero recurso oedagogico ou urna nstância cc egiimacão das atividades

promovicas aelas diversas insttjçães, ‘nas gualrnente corno m agente ecucatvo com

responsazilidades no cese’-volv.men:o da edLcaçãc da cidade. tendo como referência os

principias norteadores do PEL, eles próprios articulados com as linhas estrategicas propostas

pela Caia Educativa.

2. O Conselho Municipal de Educação como espaço de coordenação local

Enquanto espaço de consulta e coordenação local da educação, o Conselho Municipal

de Educação (CME) representa um espaço fundamental de discussão de ideias e visões para a

educação, desde logo porque a sua ampla composição proporciona a participação de unia

diversidade de representantes de várias instituições. No âmbito das suas competências

formalmente regulamentadas, destaca-se a participação na elaboração e atualização do Plano

Estratégico Educativo Municipal” e a apreciação dos “projectos educativos a desenvolver no

município e da respetiva articulação com o Plano Estratégico Educativo Municipal” (cf. alínea a)

do ponto 1 e alínea d) do ponto 2 do artigo 3°, respetivamente, do Regimento do Conselho

Municipal de Braga, aprovado no dia 25 de setembro de 2018).

Considerando este órgão (CME) o mais próximo de um espaço coletivo que pensa

ool;Lcarnen:e na ação ecjcativa com vista ã p?ornoção de una educação Dera todos, optou-se

zo efetuar una prime a auscultação a estes agentes socia s. igualmele potagonistas e co

resDonsaveis dos processos ecjca:ivos locais. Es:e frçO coletivo de levantamento ccs asoetos

positivos (forças) e negativos (fraquezas). bem corno das áreas de melhoria revelou-se

funcamelal para maaear os pobernas e as pote-cialidades ca educação neste :ermor,o

espec5ico.

Deste pr:meiro momento cc reflexão conjunta. real:zada no dia 20 de junho cc 2017,

resultou a manifestação de alguns cenários, que importa considerar como ponto de partida para

pensar os princípios norteadores do PEL:
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i) Coexistência de diferentes lógicas de regulação da educação que convivem com um

modelo centralista, gerando dinâmicas e lógicas de ação contraditórias e que

ertram frequentemente em tensão no espaço te7itor ai;

Reduzido conhecimento. desaniculação e sobreposição oe atividades, programas e

projetos cesenvolvioos no ãmbto de várias insttuiçóes nue. apesar da sua

relevância pedagógica, carecem de uma mais explícita inscrição num programa

estratégico de âmbito local;

iii) Débil articulação entre a educação escolar e a educação não escolar, reconhecendo-

se a necessidade de promover interconexões entre as dimensões formais, não-

formais e inforas da eccaçãc e da cultura;

iv) Necessidace de se perspetvar a educação como um processo global, capaz de

sunerar as visões sec:ohas e segmentacas que. no quadro cc aj:ooma das

instituições, refletem as suas preocupações mais imediatas e instrumentais.

II — Orientações metodt

1. Princípios metodológicos e opções de pesquisa

Tendo por base o referencial teórico e os cenários acima mencionados, considerou-se

pertinente sustentar o desenvolvimento do PEL em quatro princípios metodológicos:

a) Prihc4o/o da ad/cu/ação: privilegiando estratégias de interconhecimento dos diversos

arojetos, programas e inic atvas educatvas realizadas ‘o espaço local. co partcular

destaque para os estudos de diagcós:ico socioeducativo realizacos no ãmb to da Carta

Educat:va ao Muricipio de Braga;

o) Prihciaio c7? padícipaçãa prornovenco espaços ce auscultação e participação de

diversos atores de setores-chave no domínio da educação e submetendo à análise e

discussão coletiva, em sede de CME e em outros fóruns específicos, as principais linhas

de orientação do PEL;
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c) Pnnc/p/o da ihtegração: valorizando o capital de experiências e de projetos desenvolvidos

pelas várias instituições e buscando sinergias e maximizando os contributos

diferenciados no campo educativo.

d) Pr/nci/o da /dentidade: salvaguardando as especificidades locais e potenciando as

dinâmicas no campo educativo e cultural e o sentido de coesão.

Do ponto de vista operacional, estas orientações gerais exigiram um trabalho

preparatório de recolha, compilação e análise de informações relevantes sobre o contexto

educatvo do municipio de Braga. O quadro 1 apresenta sumariamente as estratégias

metodológicas mobilizadas, tendo como referência cada um dos principios metodológicos.

Quadro 1 — Estratégias de pesquisa privilegiadas

Princípios metodológicos Estratégias

Análise dos projetos e programas em curso no domínio da educação
Princípio a ad/co/ação Análise da Oarta Educativa do Município de Braga

Auscultação do 0MB em dois momentos-chave
Prihc4oio da pad/c%oação Auscultação de atores de setores-chave dos varios dominios da educação

Análise dos projetos educativos dos agrupamentos de escoias e escola não
Pn/uc4oiô o uilegração agrupada do concelho

Análise de indicadores diversos sobre as questões educativas

Pnncipio da identidade Envolvimento e participação dos diversos atores na definição da estratégia
educativa (auscultação amplal

2. Estratégia metodológica 1: Auscultação alargada à comunidade

A démarche metodológica desenvolveu-se em dois momentos distintos. Num primeiro

momento procurou-se aprofundar o conhecimento da realidade educativa local (escolar e não

escolar), dos seus principais constrangimentos. mas também das múltiplas possibilidades de

ação, mesmo que limitadas à autonomia relativa que regula as instituições. O objetivo passou.

em síntese, por esboçar uma cartografíá educat/va que integrasse as diferentes valências

(formais, não-formais e informais) dos processos educativos desenvolvidos no municipio.
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Considerou-se pertinente captar os principais s/na/s (problemas e desafios educacionais) a partir

de dentro do sistema, considerando as suas especificidades culturais e envolvendo, desde o

ncio, os atores com kznçôes estrategcas no camno educat’vo.

Es:e exerccio Vio ou-se com a auscultação à equipa da Vereação da Educação do

muncipio cc Braga (3 cc maio de 2017) e prosseguiu no mês segjV:e com a oartidnação dos

cabos agentes re nTsemaaos no CME. dandc-lbe voz aÍ va e pronorcionando o seu eovolv’nentc•

na definição de uma comunidade de agendas e de visões estratégicas a incorporar no PEL (CME

de 20 de lunho de 2017). Com base na informação recolhida nesta primeira auscuítação,

procedeu-se à análise dos projetos educativos dos agrupamentos de escolas e da escola não

agrupada, bem como à recolha e sistematização dos projetos educativos promovidos pelo

murucipio de Braga. Os contributos decorrentes da auscultação e da análise documental

r.errn:tiu, nos meses seguintes. elanorar a es:ru:ura geral e o enquadramelo teõnco-conceptuai

do PEL. Nes:a fase. tornou-se imnerioso alargar a auscultação à comuncade. :enoo 5 cc

conv dacos a oart c:par vár os agentes soc oeducat vos co terdório. cue expressaram as suas

visões em sessões cc gr.nos de c scjssão ocal zada (facas grcadj. Realizaram-se 6 focas grolhn

(14 e 22 de junho), que envolveram 24 atores, provenientes de diferentes áreas de intervenção:

cultural, social, artística e escolar (membros da direção e coordenadora pedagógica de escolas

do ensino particular, representantes do pessoal não docente e alunos de escolas públicas).

A dinamização de sessões de discussão revelou-se particularmente proficua a três

níveis: i) no plano do conhecimento da realidade educativa veiculada pela voz dos atores nela

dVetamen:e envolvidos: i ) no pano onerac ona., ao abrir pistas para a ident Icação de 1 as de

atuação estratégica: Hi) no plano formativo, ao insti:uir-se como um espaço de inercorhecimento

e de oartilha cc visões enTre atores que, apesar de atuarem no mesmo tern:ório educa:ivo. ão

detêm uma perceão clara das espec :icidades e das interfaces neentes às várias áreas de

atuação. Ao mesmo tempo, este exercício de discussão em torno da educação na cidade

proporcionou o confronto e a partilha de diversas perspetivas, essencial à superação de visões

segmentadas e fechadas (esco/océntdcasou man/cioa/cêntncas) sobre os fenómenos educativos

e, consequentemente, a revitalrzação da força do coletivo e da participação cidadã na construção

do próprio PEL.
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Quadro 2— Instituições participantes nos focas group(junho 2017)

Áreas Instituições 1 Representantes participantes

Cultural • Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva
• Tbeatro Circo
• Museu Dom Diogo de Sousa / Museu dos Biscainhos 4
• GNRatioo

Social • Federação das Associações de Pais de Braga
• Representante das P55
• Cruz Vermelha Portuguesa 4
• CPCJ

Artística • Arte Total
• Conservatório Bomtim
• Conservatôrio de Música (Gulbenkian) 4
• Tin.Bra

Escolar • Trabalhadores não docentes com assento no Conselho Geral
dos agrupamentos de escolas e da escola não agrupada

• Alunos do ensino secundário de escolas públicas 12
• Membros da direção e coordenação pedagógica de escolas

do ensino privado

Este primeiro momento da démarche metodológica revelou-se tundamental para

ideotificar uma das linhas de atuação prioritária do PEL: a articulação de ageodas e missões

politicas e educativas (e.g. missão de cada escola/agrupamento e as prioridades do projeto

educativo local), Mais do que a soma das partes, o PEL deverá integrar criativa e

estrategicamente as diferentes dinâmicas e lógicas que intervêm oo processo educativo para,

com base neste capital experiencial, ser capaz de identiticar os dominios e area-chave de

atuação.

3. Estratégia metodológica 2: Dinâmicas socioeducativas locais

Num segundo momento, procedeu-se à análise minuciosa da Atua/i’ação da Carta

Educativa do Munici/io de Braga — Diagnóstico e estratégia educativa (12 revisão, julho de

2018), procurando identificar as principais dinâmicas socioeducativas de base local e, como

consequência, as linhas estratégicas formuladas para o futuro, Dada a análise detalhada e

exaustiva plasmada neste documento, considerou-se mais apropriado à natureza do PEL

privilegiar a construção de um programa político-estratégico para o dominio da educação no
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município de Braga, apoiado e sustentado nos contributos advindos das várias fontes de

informação, designadamente da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciências (DGEEC),

do lnsttJtD Nacional de Es:adstica (INE). as lntoEscoías. ca PORDATA — Es:atisticas, grá5cos e

ncicadoes aos MLnicio!os e de Relatónos cversos relac,cnacos com a Estraegia Ejropa 2020

publicados pela Comissão Europeia. Face ao exposto, a secção seguinte, relativa à análise

contextual do campo educativo, incide apenas no mapeamento de algumas tendências

coflsideradas relevantes para a detnicão das lhhas estratégicas a priorizar no campo educativo,

remetendo o leitor para a consLlta de in’o’nação mais detalhada 3ublicada na Cana Educativa

2018. A figura 1 procura lustrar a sequència aos vários momentos e dématefles metodológicas

da construção do PEL. incluindo neste percurso as fases subsequentes relacionadas com o

processo de monitorização e avaliação.

Figura 1 — Fases do Projeto Educativo Local de Braga

2018 2020

indicadores

Acor:ar9anerto

iahs&onexijai

Programa estratégico

III — Análise contextual do campo educativo

A caracteozação ca reai dade socioeaccativa co concelhc aresentada na Atua//seção cá

Gaita Educatiia db MLL7/oio de Braga — D/agnóstk-o e estratégia ecZ’ca/’va (julho 2018) é

fundamental para enquadrar as singularidades e as potencialidades da região nos vários

domínios da educação. Embora se leve em linha de conta os indicadores de natureza social,

económica, histórica e cjltural, assumem nart criar relevo os «agnósticos de Viole educativa.

designadame:e os dados relativos à rece escolar, às estruturas e recursos de aooio aos vários

- 1
A’ahacão

impiementaçao



domínios da educação (de natureza histórica, patrimonial, artística, desportiva, associativa e

cultural) e á qualificação da população do concelho, em particular da população estudantil.

1. Dinâmicas sociodemográficas e económicas: educação para todos como

fator de sustentabiidade

Do oonto de vista da dnâmíca demogrãf.ca. o conceVo de Braga tem vnco a regsar

nos Lltírnos anca urna tendênca ara o evelhec me:o ca populacão re&dente e um reojo na

população lovem, em cecorréncia do decréscimo nas taxas oe moitajioade e de natalidade.

Apesar de o concelho registar um elevado índice de atratividade (variação positiva da população

residente) e uma taxa de natalidade acima dos valores nacionais, a balança demográfica não

resistiu ao duplo envelhecimento da pirâmide de idades, sendo previsível o seu agravamento nos

próximos anos (cf. Carta Educativa, 2018). No plano economico, o concelho de Braga apresenta

um aumento da população empregada no setor terciário e a predominância das profissões mais

qualíficadas, cenário consentâneo com o aumento do nível de escolaridade da população

residente. Apresenta ainda, no oeriodo irtercensítárto (2001-2011), urna taxa de atividade acima

dos valores nacionais e regioflais (em particular, Norte e Câvaoc’) e ma taxa de desemprego

equivalente à opseft’aca a nível nacional.

Const.tu.ndo a ecucação um fator funcamen:al do desenvolvimento economico. sociai e

cultural co :erritórío. irnporta recuperar algufls indicadores re!atv:os ao nível de cualicação da

população do concelho, tal como loram retratados pelos Censos de 2011, aos quais se aduzem

outras intormações que se foram compilando para servir os propósitos deste projeto. Algumas

tendências merecem ser sinalizadas: i) Braga registou o menor decréscimo da taxa de

arialtabetismo no espaço intercensitário (2001-201 1), comparativamente com os valores

observados a nível nacional e regional (Norte e Cávado); ii) mais recentemente o concelho de

Braga evidenciava 191 diplomados por 1000 habítantes. fazendo dele o 4° concelho com o

iridíce mais elevado da região Norte (cf. quadro 3). Porém, por altura do último censo, a taxa de

cesernprego da ocoulação entre 30-34 aos com ensino superor era l;geírarnente mais elevada

em Braga do que em Portugal continental (cf. cuadro 4), pelo que interessa ter em conta o

impacto daquele índice no volume de cesemprego qualticaco; Hi) a percentagem de ovens que

em 2011 não tinha comole:aco o eflsino secundário (18-24 anos) era mais paixa no concelho
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comparativamente com o panorama nacional e com a zona Norte. Atendendo a que os dados

recentemente divulgados apontam para uma taxa de abandono de 126% para Portugal e 13,0%

para a região Nore (dacos de 20:7). é urovãvel que uma atualização das dinâm nas de

escolarização ro concelho de Braga revele valores Dróximos e/ou em linha com a m.eta 2020.

Quadro 3 — Diplomadas/os do ensino superior por 1000 habitantes no concelho de

Braga (2015/16)

2015/16 2016/17

Portugal (continente) 53.1 739

Norte i 51,1 65.4

Cávado 96.8

Braga 190,8 *

Fonte. OGEEC. 2018; Dados não disponiveis

Quadro 4-Taxa de desemprego e nivel de escolaridade (Censos 2011)

Portugal Meta
(continente) Norte Braga 2020

axa ce neserorego na população er:re 32-34 anos, com
‘ 7.9% 8,0% —

enSino sjoenor

Taxa de desemprego da população entre 334 anos. que não
14,5% 15,2% —

completou o ensino secundário

População com ensino superior ou equiparado entre 334
29.0% 25.8% 35.4% 40%

anos

Proporção da ooou’a;eo res’dete entre 18 e 24 anos que SeU
27.1% 23,C- 19.4% 10%

coss:emaoeesrosemojuroersr,osec.rcário 1
PnE. Censos 2011.

Considerando os cenários de evolução cemogrática e socioeconbmica aqui sintetizados

e aprofundados na Carta Educativa 208, algumas dimensões-chave emergem como potenciais

linhas de atuação futura:



i) (Re)valorização e investimento no domínio da educação de adultos, como estratégia

de desenvolvimento de uma efetiva educação para todos, que amplie e reforce o

processo de democratização da educação no território;

U) Promoção e reforço de estratégias de combate ao abandono e insucesso escolares,

sobretudo ao nivel do ensino secundário, com vista ao alargamento efetivo da

escolarização para todos;

iii) Maior articulação e cooperação entre o universo da educação (não superior e

superior) e o mundo do trabalho, como mecanismo de fixação e integração dos

jovens nas dinãmicas económicas, sociais e culturais do concebio.

2. Oferta educativa e formativa: educação para cada um, como fator de

diferenciação

De acordo com os dados apresentados na Carta Educativa 2018, a oferta escolar

existente no concelho de Braga contempla 212 estabelecimentos de ensino, sendo 71% de

natureza pública e 29% privada. A rede escolar pública integra 12 agrupamentos de escolas (AE)

e uma escola não agrupada, totalizando 151 estabelecimentos escolares. Por sua vez, a rede

privada de ensino abrange 61 estabelecimentos, sendo de destacar que metade dos

estabelecimentos de ensino secundário são assegurados por esta rede (ct. quadro 5).

Quadro 5 — Oferta educativa do Concelho de Braga

Oferta educativa Pública Privada Total Tendência da procura
Nível de ensino Pub Priv

Educação Pré-escolar
N de estabeiecimentos 64 37 101
Presença em freguesias 36 14

1’ Ciclo do Ensino Básico
N’de estabelecimentos 65 10 75
Presença em freguesias 35 6

2’ e 3’ Ciclos do Ensino Básico
N’de estabelecimentos 17 8 25
Presença em freguesias 12 6

Ensino secundário
N’de estabelecimentos 5 5 10
Presença em freguesias 4 4

Total de estabelecimentos 151 61 212

______________________________

71,2% 28,8%

_____________ _____________________

Fonte: Dados recolhidos na Carta Educativa, 2018.
Legenda; +Oesccda; tsubida
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Em termos de tendências globais de procura (existente e potencial). denota-se um

deoréscmc acentuaco em :odos os nive s de crismo da rede páblica e. versamente, assiste-se

ao aumento da procura no ensino privado, com a exceção da educação prë-escolar, oue registou

ijm queDra.

Os dados recolhidos junto da DGEEC (janeiro de 2018) e reportados ao ano letivo

2015/16 revelam que os 12 agrupamentos de escolas apresentam uma dimensão variável em

termos de número de estabelecimentos agregados (mínimo de 5 e máximo de 12).

Comparativamente com o perfil dos agrupamentos existente em Portugal continental, constata-se

que no co-ce.ho de Braga precominan agrupamentos de grance dimensão (nega

agrupamen:os) — quase 50% agrega entre 10 e 4 estab&ecirentos de ens.nc, o que em

te’mos nedios situa o concelho acima dos valores observados a ‘v& nacio-a! e da região Nole

e ligeiramente abaixo do Cavado (cf. gráfico 1),

Gráfico 1 — N2 total de estabelecimentos por AE no concelho de Braga (°Io)

70 - —-—- -

____-

—-—----
—

60

30

10

30

20

10

o

ote: DCELC. aro letivo 2015 16.

Do ponto de vista da população escolar, os dados confirmam a elevada dimensão dos

agrupamentos, ao colocar Braga nos lugares cimeiros, com valores acima dos registados a nivel

nacional e regional. muito embora expressando uma tendência igualmente verificavel na

Comunidade Intermunicipal do Cávado (CIM). Porém, do ponto de vista médio, os agrupamentos

Nacional

• Norte
•Cávado
• Braga

-t--J.
0-1} [2-41 [-‘1 [10-14} [tS-tO} (20-24’ [23-201 [30-34} Média
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de escolas do concelho de Braga têm mais 425 atores escolares do que os congéneres

nacionais, mais 341 que a região Norte e mais t50 que o CIM do Cávado.

Gráfico 2 — População escolar por AE (média)

Braga

__________

2191
r

Cavado
—

-—______

2042

Norte ÇZJJ 15o

Nacional — — -

-

W
0 500 1000 1500 2000 2500

Fonte: OOEEO, ano Ie:vo 2c :. :6

Em termos de configuração organizaciorial, existem dois tipos de agrupamento, que

passaremos a designar: agrupamento i’ediéal parcial; que integra a educação pré-escolar e os

três ciclos do ensino básico (7 casos) e o agrupamento vertical completo, que inclui a sequência

completa dos três niveis de ensino (pré-escolar, básico e secundário) (5 casos). De notar que, de

acordo com o diagnóstico da Carta Educativa 2008, os 12 agrupamentos apresentam

especificidades ao nivel da qualidade e adequação do parque escolar, da diversificação da oferta

educativa e do perfil do público escolar. Os dados adicionais consultados na DGEEC (ano letivo

2015/ 16) evidenciam distintos públicos quanto á sua natureza socioeconómica, surgindo os AE

de Francisco Sanches e de Maximinos, ambos Territórios Educativos de Intervenção Prioritária

(TEIP). como aqueles que aYesentam urna na or oecentagem de aluflos ‘do escalão A aooadcs

pela Ação Sccial Escolar (ASE). aos que s se juntam. por aycxiraçãc. os AE de ReaL Qe André

Soares e de Braga Oes:e. Somando os valores pernetuais dos escalões A e B. obseja-se que o

AE oe Era”cisco Sanches (53%), o AE ‘de CeIeiós (50%) e o AE de Braga Oeste (47%’,, en-ergerr

como os ccrtextos reiativamete mais vulneãveis do pcto de v:sta socioeconómico. O AE de D.

Maria II (130 alunos) e o AE de Eranc:sco Sancts destacam-se como os colextos que acolhem

o maior úrr:ero cc alunos es:range os matr!culados no aro: .e:ivo 2015; 16 (cl. quadro 5). De

notar coe. de acordo com os •dacos da DGEEC, a cerce:agem de aljnos es:rangeiros no
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municipio de Braga situa-se abaixo dos valores nacionais nos vários niveis de ensino. Enquanto

que nas escolas do concelho a percentagem de alunos estrangeiros matriculados se stuava nos

2% en todos os níves de ens’no, nor sua vez, no panorama nacional, essa oercentagem ating’u

os 3% no 1° ciclo e no ens:no secrdár o e os 4% 2: e 3 ciclos do e’sino básico.

Entre outras dimensões de difere”cação que imoorta relevar, destaque. nos últ’mos

anos, oaa ufl crescimelo s gulcativo cc núnero de alunos com necessidades educativas

especiais, tendência transversal a todos os agrupamentos, tal como foi realçado na Carta

Educativa. Por outro lado, a dispersão geográfica dos agrupamentos (mais centrais ou mais

periféricos) e a tendência para colocar os alunos nos estabelecimentos mais próximos dos locais

de trabalho dos pais têm vindo a gerar um movimento de centralização da procura, cujos efeitos

começam a suscitar preocupação no municipio e muito particularmente entre os conselheiros do

Conselho Municipal de Educação.

Quadro 6 — Perfil dos agrupamentos de escolas do concelho de Braga

Agrupamentos de N de % 04 N alunos Níveis de Tipo de

escolas (AE) escolas alunos escalão escalão estrang. ensino agrupamento
1a ibi Alb lb) ia

AE Alberto Sampalo 12 2900 11 14 44 A BODE Vertical completo

AE André Soares 5 1945 24 14 18 A 30 D Vertical parcial

AO Carlos Aroarante ic 2929 12 13 45 ARO D E Vertical completo

AO D. Maria II 10 2824 20 11 130 AR c D E Vertical completo

AO Braga Deste 10 834 24 23 3 AR O D Vedic& oarciai

AEdeC&arós 7 810 23 27 3 ABCD verticparca

27 17 A800E vertcalccrnp:c

AEMos:e’oeOávadc 10 9:7 2: 25 2 ABO) Vedcalparoal

AFce3e 9 26 12 ASCO Vetcalcacral

AE Trigal de Santa Maria 11 694 21 21 8 A 800 Vertical parcial

AE Francisco Sanches 7 1574 38 15 97 A 8 O D Vertical parcial

AE Sé de Miranda 12 2064 21 25 37 A 8 O D E Vertical completo

Fonte: la) - Dados consultados na Carta Educatica. 2018.
lb) OOEEO. 2015:16.

Corresponde à soma dos alunos beneficiários lescalões A e 8) e não beneficiários da Ação Social Escolar (ASEI.

Legenda: A — Pre-escolar, 3— 1° ciclo do ensino basrco: O — 2 ciclo do ensino basico: O — 3 ciclo do ensino básico: O — Secundário



Por sua vez, a oterta educativa de natureza privada apresenta uma distribuição desigual

pelos três níveis de ensino, sendo notória a sua concentração na educação pré-escolar (60%) e,

em termos relativos, no ensino secundário — notar que o ensino profissional é assegurado por

10 escolas, sendo 5 privadas e 5 públicas, lendo em consideração os indicadores relativos ao

ano letivo 2016/2017 publicados pela DGEEC, a proporção de estabelecimentos de ensino

privado existente no concelho de Braga (29%) encontra-se ligeiramente abaixo dos valores

registados a nível nacional (31%), em linha com os valores da região Norte (29%) e ligeiramente

acima das tendências verificadas na NUI III - Cávado (22%).

A oferta educativa/formativa orientada para a educação de adultos! quando observada

numa perspetiva evolutiva (2009-2016), mostra um cenário convergente entre as realidades

nacional e municipal, isto é, um acentuado declínio das oportunidades de

escolarização/tormação não superior colocadas à disposição dos cidadãos maiores de 18 anos.

Gráfico 3 — Alunos matriculados em modalidades de educação/formação orientadas

para a educação de adultos, segundo o nível de ensino e a natureza institucional

dos estabelecimentos (2009-2016)

2500 100000

EH

______________ _____________

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/11 2014/15 2015/16

Portugal (continente) ES Pub. — Portugal (continente) ES Priv.

Portugal (continente) ES Pub. — Portugal (continente) ES Priv.

Braga ES Pub. Braga ES Priv.

Braga ES Pub. Braga ES Priv.

Fonte: iNE, Anijanos Estat,/t,os— Zona Noe, 2009-2016.
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No caso específico de Braga, este declinio foi mais notório no setor privado, muito

embora no último ano em análise se denotem igualmente no setor público sentidos

decrescentes no número de alunos matriculados. Sobressai no gráfico 3 uma procura mais

acentuada 90 ensino secuncáno, tal como paTce ser a tendência onserv’ada no prorama

o ao on aI.

Contrapondo o mapeamento da oferta educativa no concelho de Braga com as

dinâmicas decrescentes e centralizadoras da procura, alguns aspetos deverão merecer particWar

reflexão na definição da estratégia educativa:

Acaute:ar as tencências de segme-tação social los agrupamentos e os seus efeitos

ao ve os cualcade cos se’vicos educat vos:

i) Assegurar mecansmos cc acequaçao da reGe escolar a diversicace social e cultural

dos públicos escolares, bem como ao aumento do número de alunos com

necessidades educativas especiais;

iii) Desenvolver dispositivos de regulação da deslocalização e centralização da procura,

que atenLerl os movmetus de comueção e concorrência en:re escolas e: ou

agruametos:

iv) Reforçar a diversidade da oferta educativa e de percursos escolares, numa lógica de

articulação e integração dos ovens e adultos nos diversos contextos educativos,

sociais e económicos;

v) Explorar as nossibilidades educativas e formativas da cidade no desenvolvimento de

niveis mais elevados de escolarização dos adultos que abrcioaram ou

interromperam o seu oercrso escolar.

3. Resultados escolares: percursos escolares descontínuos e sucesso educativo

Em termos globais! os resultados escolares no concelho de Braga encontram-se em

lima com os valores -‘ac:cnais. emoca apresentem algumas oscilações quanco comparados

com a região Norte e a NUT III — Cãvado. As taxas frutas de p”é-escclarização e escolar zação

superam os 100% em todos os niveis de ensino, situando-se acima dos valores nacionais e

regionais. Por sua vez, as taxas de transição e conclusão no ensino secundário, apesar da

evolução positiva dos últimos anos, ficam aquém dos valores regionais (Norte e Cávado). De
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modo similar, as taxas de retenção e desistência apresentam uma evolução genericamente

positiva, embora registem valores mais elevados no ensino secundário, ultrapassando os valores

observados na região Norte e no Cávado e ficando aquém da meta 2020. De notar que as taxas

‘o coso-o Oásico acresanrar os valores mais Daixes comparatvanente cor a realidace

naconal e ‘egonal, tenco já alcançaoo a neta 2020 (cf. grãfico 4 e ouacro 7). Uma

regularidade emerge como pertinente — à medida que sobe o nivel de ensino tende a aumentar

a taxa de retenção e cesistência. Esta constatacão eviderca as «ticuldaces no processo de

escoladzacão e na concre:ização de percursos de sucesso para tc:dos Os aincs.

Gráfico 4 — Evolução das taxas de retenção e desistência no concelho de Braga

(2007-20 17)

Zzr
2010-zO: 201: :: :0:1:3 203 1 2n: 5 zo:s :e 20:6 :7

1 Cici: Coe-;—: Se;:: — 0 ::i: :: ersi:: sesso

Ersi:: se::r:ar:

Quadro 7- Resultados escolares

Portugal Norte Cávado Braga Meta
(Continente) 2020

Taxas de retenção e desistência (2016/2017)
Ensino básico 5,4 4,3 3,4 3,0
1.D Ciclo do ensino básico 2,9 2,2 1,8 1,4 2
2.’ Ciclo do ensino básico 5,9 4,0 2,7 2,5 4
3. Ciclo do ensino básico 8.1 6,9 5,6 5,0 — 6
Ensino secundário 11,9 12.3 11,9 13,2 10

Ta*e da t’arsicác •:o-:’usã3 no ensro 84.5 86.7 873 86,1 90
secunoár :0 (2C:5, 2316)

“aia lera 05 3eeescnla zacão 9i,5 97,8 99,6 133,2 —

Taxa oruta de escoiarização — Ensino oásico 1 i 109,5 [ 107,2 116,5 —
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Os resultados da avaHação externa dos agrupamentos e da escola não agrupada

publicados zela Vspeção Gera. da Educação e Céncia (IGEC) «erecem:, gualmente. um retrato

do ssterna escolar Dúblico do município ao nível oe três domínios-chave: resultacos. urestacão

co se-viço educat-vo e Iceranca e gestão. Como se pode obsenar no cjadro 8. a avalação é

genericamente muito positiva, tendo a maioria das organizações escolares obtido a classificação

de Muito Bom em todos os domínios. L genericamente notória a clivagem entre os AE

implantados na malha urbana central do município e os AE da periferia no que às melhores

avaliações diz respeito. Transparece, de igual modo, uma associação entre os AE com menos

aluros s,usidiados cela ASE e os esul:ados de Muco Bom nos :rés dom aios. à excecão do AE

de Maxminos. Impoca, por isso, acompancar o desenvolvimento dos quatro agrupamentos que

não a:irgirar a menção de Muito Bom, de moco a Dr000rconar co-’dições para a sua melnoria.

Quadro 8- Resultados da avaliação externa das escolas

2° Ciclo avaliativo (2011-2017)

Estabelecimento escolares públicos Resultados Prestação do Liderança e gestão
serviço educativo

AEAcoccSarnpaio MC MC ME

AEA’eSeaes MC MC ME

AE Carlos Amarante ME ME MC

AE 0. MaMa II ME ME ME

AL de Braga Oeste B E E

AL de Cele(ros B E E

AE de Maxm(nos MC ME ME

AE ae Vostero e Cavaco 5 A ‘ E

AEdeRea C ME ME

AE de’rgal cc Santa Varia E : ME

AE Dc Fancisco Sarches ME E ME

AR Cá de Miranda MC MC ME

Conseft’atório de Música Calouste Gulbenkian MB ME ME

Fonie: Relatórios de avaliação externa dos agrupamentos de escolas e das escolas não agrupadas (2’ ciclo avaliativo decorrido

entre 2011 e 2017) publicados pela IGEO.
Legnnda: ME — Muito Bom: E — Bom; 5— SuOcierite
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Do cruzamento de informações disponibilizadas na Carta Educativa 2018 e outros

indicadores estatísticos adicionalmente mobilizados, emergiram alguns aspetos-chave a

equacioa’ na cefn:ção rta estra:eg.a eduoatva:

A igualcade no acesso à ecucação escoia nãc gaa1e a gja.oaae no sucesso,

sefldo imjortante a:erder aos a;feT9tes nercursos ocs oves ao longo da

escolaidace ob9gator.a, particula?nente ao nivel cos r5.5Q5 no eflsino

secundário;

ii) As diferentes tipologias de agrupamento de escola (dimensão, dispersão geográfica,

niveis de ensino, oferta educativa, perfil dos alunos) apelam a uma estratégia de

regulação local diferenciada, em função das especificidades organizacionais:

hi) A extensão e a complexidade da rede escolar e da oferta educativa do município

renueren um levan:aneio sistenatico cc iornaçãc e um acomoar-amento

regular cas dinâmicas evoluivas. de modo a susrer:ar a cefinição ce esfraég as

ecucativas ocais.

4. Estruturas, parcerias e projetos socioeducativos do Município: para uma

educação integral e integrada

No âmbito de uma concecão holística de educação — integral e integradora — afigura-se

fundamental contemplar e articular as várias valências educativas (escolares e não-escolares) do

território. De aco?do com o levantanento apresentado na Carta Eduoat va. o munco o de B’aga

conta com diversas estruturas ce tipo •despodivc 872 ec.Jinamen:os), cuftral (22

equipamentos) e de azer e recreio (123 ecu;pamentos). A r queza deste pa:rimonio constitui

una mas-valia nara a dinamização e promoção da ação educativa. sedo ta-to nais valorizada

quanto mais estiver em estreita articulação com os proíetos educativos das escolas e

agrupamentos escolares. Associados a estas estruturas e serviços, proliferam no território

inúmeras iniciativas, atividades e projetos de natureza socioeducativa. sendo visivel a sua

sobreposição, duplicação e, em alguns casos, desarticulação, em resultado da ausência de uma

estratégia explícita de regulação local.

No decuso da elaboração co PEL fci iniciadc o exercício de comp lacão e sistematzação nos

proetos educativos de base mu cipai. cc noco a obter um or mero maneame-Jo das
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iniciativas educativas em curso no ano de 2018 e uma previsão para o ano letivo de

2019k 2020. A sintese apresentada no apêndice 1, resultante de uma análise categorial ao

universo da programação prevista para o ano letivo de 2019/2020. mos:ra a enorme

diversidade de orojetos e atividades educativas promoviDas oeio municioio nos mais variados

comnios, Ressalta ces:e exernicio. a existência de uma te a complexa de parcerias.

colaborações e intercâmbios de recursos e saberes plurais ao serviço da comunidade (ct.

informação mais detalhada no apêndice 2). De notar que o Municipio de Braga integra e preside

à Comunidade Intermunicipal do Cávado, tendo assento no Conselho Intermunicipal de

Vereadores da Educação e no Grupo Operativo Intermunicipal de Educação. Simultaneamente o

Mun!cípio cc Braga intewa a Assoc;acão de Municipios Quadrflátero Urbano, tedo. gualme—te,

assento no Grupo Operativo da EdLcação. Em amoos os casos, são promoviccs e dacos a

connecer diversos proetos desinados à Comunidace Educaiva em citere—:es áreas temát cas.

Todavia, a dinamização destas iniciativas nos vários espaços da cidade ocorre em

simultâneo e paralelamente a outros projetos promovidos pelas instituições escolares, culturais,

desportivas e de lazer que, no âmbito da sua autonomia e em sincronia com os seus projetos

estratégicos, desenvolvem atividades várias dirigidas a crianças, jovens e adultos.

Os cvesos focas grolw realizados com atores provenientes de diferentes áreas

puseram em evidência o seguinte diagnóstico:

a dificL;lcace em conhecer devidamen:e a ãrea de nteR’e’ção e oferta cos

serviços/instituições da cidade;

a necessidade de empreender uma articulação eficiente e eticaz das várias

iniciativas de âmbito local (cf. quadro 9 e apêndices 3-8).

De modo mais específico, no que se refere às fragilidades no domínio da educação e

cas inic:ativas cul:urais, sociais e artisticas cesenvolvidas no município, wegistase convergência

nas opniões dos atores oatcipantes no que se refere ao reduzdo conhecimento em torno do

trabalho deservov co oelas •dilerer.tes Vstitu ções, oau:ado pela inexistência de tempos e

espaços de diálogo e, consequentemente, de uni trabalho em rede, com possibilidades de

articulação e cooperação estratégicas. Não obstante este cenário, os atores participantes no

focas group convergem também na identificação de pontos fortes, que se constituem, por sua

vez, em pontos de melhorias, a serem aprofundados a médio e longo prazo, a saber:
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i) manifestação bastante expressiva da vontade de aumentar o conhecimento e

a colaboração interinstitucional:

promover a divulgação e a partilha de iniciativas de conceção e realização

conjuntas com carácter pontual, de modo a contribuir estrategicamente para

a sua amplificação, com o objetivo de que no municipio de Braga tenha lugar

ma «erta ce educação glob& e aorangr:e

En sin:ese, o trabalho colaborativo ( nfra e in:ervstituc onal) é apontaoo

simul:aneanente como urna fragilidade e como una orioridaoe. o que evicencia a cen:ralicaoe

coe os difereles atores atribuem a esta dinensão, confomie lustrado no esoaço de

convegécia reoresentado a fgjra 2.

Figura 2 — Focusgroujz Aspetos a melhorar
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A necessidade de investir na tormação profissional (sobretudo dos trabalhadores não

docentes) e na qualifIcação de alguns espaços escolares emerge igualmente como uma

arioridade. embora menos exp?essiva GC cue a necessidade de cesenvolver um trabalho em

rede. Esta rede, ma’s do que um jargão pré-conceb’oo. é Derspetivaca Dejos vários atores como

uma mocalidade de :ranano coooerativo. que potencia a articulação erd’e os város se’v ços que

coexistem na cidade e os vários dorninios da educação (formal, não-formal e informal).

A auscultação levada a cabo no Conselho Municipal de Educação de 20 de junho de

2017 foi prenunciadora de alguns sentidos captados junto dos informantes-chave que

participaram nos vários grupos de discussão focal atrás mencionados.

Quadro 10- Auscultação do Conselho Municipal de Educação (20 jun-o 2017)

Rede colaborativa, com parceiros, escolas, agrupamentos e instituições

Privilegiar o trabalho com o Pré-Escolar, a base de um bom 1 Ciclo

Articulação do PEL com outros projetos e com a Cada Educativa

O PE L deve ser supra-escolas, potenciando a sopietividade da rede

Artrc ular os planos de atividades do municipio com o PEL

Arn a’ cs air.cs ,ccn I<EE

Ar’cjlar a eoucaão cma. e não fo’mal

A’: c jlar as ofertas do Munic p0 OOT as cteqas ras cutras nstitj ções

Ciarilicar as netas

Atores Melhorias / Desafios

Diretores de

agrupamento

Convergèncias

Promoção do trabalho
em reGe

Artcjlação e—.:re

ofenas e proletos

Apoio aos alunos com
NEE

Articulação entre
educação formal e não

‘ormal

Claricação te metas

Atender á diversidade
de públicos e

percursos

R’esentantes oa lrves:.’er-crr-aç-es cile’er:es do ens no ‘egiar: °IEF e

e-oco-ação- ore- Repersar a c vesoace ris çecc-sos ssoola’es. sco’e:cco de aLies de

escolar e do ensino condições socioeconomicas destavoraveis e de etnia cigana

básico Articular os pianos de atividades do municipio com o PEL

Aumentar a oterta de creches

Reforçar o apoio aos alunos com NEE

Apoiar as famílias ao nível da formação pessoal e social

Articular a educação formal e não formal

Articular as ofertas do Municipio com as ofertas das outras instituições

calcar as rieas

Racesentantes da :l cace e neoess dade co PEu

-eteração das Foco nc sucesso ecucatuo

Assoc:ações cc Rede ccaccata com c& - ção ce retacões entre público e pdvaco

°ais Alerte’ a dversidace ris tini cos na ocmur cace

Atou a’ a edjcacão or’ma e rãc tc’ma

Articular as ofertas do Município com as ofertas das outras instituições

Clarificar as metas

Delegado Regional Partir com regras bem definidas e verificar quais as funções de cada um

de Educação do Centrar a atenção nas turmas com mais de um ano de escolaridade

Norte Olhar com outra visão as unidades de ensino especial

Vereadora da
Educação

Maior envolvrmento e valorização de todas as instiluições, no sentido de

potenciar sioergias
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A ideia de se olhar para a cidade como um conjunto articulado de valências educativas

ao serviço dos cidadãos constituiu a proposta mais recorrente entre os conselheiros, dando

expressão ao ideário de uma educação integral e integradora, possibilitando aprendizagens

formais, não formais e informais numa lógica de cidadania ativa (cf. quadro 10). Depreende-se o

desafio de a própria cidade aprender a trabalhar em conjunto e de ter presente a diversidade

dos projetos e dos públicos em coexistência nos quotidianos socioeducativos.

No quadro de uma política de desenvolvimento local, e à luz dos princípios da cidade

educadora, cabe ao município potenciar e expandir a educação dos cidadãos a partir da

contribuição das instituições e organizações civis e sociais de âmbito local. Neste sentido, mais

do que uma mera estrutura de apoio e de provisionamento dos recursos escolares, o municipio

constitui-se como um ator central no desenvolvimento de um projeto educativo global que agrega

as várias dimensões do desenvolvimento social e pessoal (integral) e que induz o envolvimento e

a participação dos cidadãos e das instituições culturais e educativas na comunidade (integrador).

À luz destes pressupostos, alguns tópicos merecem destaque para a definição da

estratégia educativa:

1) Conhecer as iniciativas educativas (formais, não-formais e informais) levadas a cabo

pelas diversas instituições locais (públicas e privadas) e proceder à sua divulgação numa

plataforma única e dinâmica;

2) Programar os projetos e iniciativas educativas tendo como referência as prioridades

definidas no plano estratégico, com o intuito de promover uma oferta ampla, dirigida ao

público escolar, mas igualmente a jovens, que não se encontram na educação formal e,

ainda, a adultos e idosos;

3) Articular o âmbito e a incidência dos projetos por via da promoção de uma maior

colaboração entre instituições locais na programação das atividades educativas;

4) Conceber estratégias de comunicação com vista à disseminação da informação de

natureza educativa e cultural, de modo a torna-la mais acessível â diversidade de

públicos que compõem o município.
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IV — Programa polffico-esfltéØco

Em concordáncia com os reftrencia já expostos, pretende-se que o Projeto Educativo

&g c1w mkgobr3 se afaste pmgmssivamente de urna lógica centralista (cf figura 3),

que o torna reMm das pressães socias e inshhjcionas que lhe são exteriores e que o remetem

para um papel meramente reativo, dependente e irnediabsta, sem paspetivas de mdio e longo

prazo. Ao contrário, procura integrar e conferir sentido esfrat4gco s dinâmicas educativas

deseninMdas no espaço teffitorial, na expectativa de se constituir um motor da coesão social

por via de dinámicas de trabalho mais colaborativas. O FEL inscrew-se, assim, num programa

participativo mais amplo, que visa proporcionar a pa4ilha de projetos pedagógicos comuns ás

instituições locais, estreitar laços entre a escola, as instihuiçães e a comunidade e valorizar a

inLciatva das abres socia[s no desenvolvimento dos procasos educatt&

flgura 3—Plano real

Afigura4incaaideiadeklhocomiivoeemredequepoderáser

desencadeada a partir das dinâmas do FEL, enquanto dispositivo que articula acoriledmenbG

educativos rmiltíp{os (programas, atividades, projets, instituições, agentes) e,

consequentemente, impede a sobreposição de iniciatWas e potencia a coniplementaridade, o

reforço e a harmonização da ação educacional desenoMda na cidade. Por outras palavras, um

PEL que intwconecta os Lugares da educação formal, não ftunai e informal com vista a um

Figura 4— Plano Ideal
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sistema educativo integrado e integrador, que evita a duplicação e dispersão de esforços e

iniciat:vai Não se trata de unificação, nas sim de eMi’sa coordenação que respeite as

especifrcidades e a autonomia reIatia de cada instituição e que. em simuftãneo, assegure o Seu

enquadramento nas orientações educati’as de ãmbilo focal e nacLonal.

L. Referencial e llnhat oflentadoras

O eixo condutor do Projeto Educativo Bx3g. ndade ‘tgn&’3 parte da premissa geral

de que as dinirnicas educab’as hcais, se enquadradas numa lógica de rede coiabccab’.a,

psm contribuir para ampliar a demacrabzação da educação- Mais do que um mero disposibo

agsegador de projetos e aWidades, o PEL pretende projetar uma tsão estrat4gica de educação

alicerçada en vânos pilares fundamentais:

i) Enquadramento nas onentações legrsIatias de ãmbito nacional;

ii) Enquadramento nos pnncipios e ojientações da Carb das Cidades Educadoras;

iii) Integração das linhas esfrat4gicas denidas na Carta Educatr.’a do municipio:

r4 Articulaçio c’n os piogramas pDlitcos e pedagõgicos das instrtuicães educativas

existentes no municipio (escolares e não escoiaresi;

v) htculacão com os servicos e departamento munetipois, com as juntas de freguesia,

com o tecido produtivo e com c’trrs entidades de imbíb educati’o. tmnafryo e

associatR.o;

W Aiticulacio com oufros niuers de regulacão sp-amsiicrpal, como por exemplo a

Comunidade Intermun icipal do Civado;

Abertura á partcnpaçao atr.’a das instituições e dos cidadãos:

iii) Dialogo com as estudos e pmjetos desenwhdos no ãmb€to do municipio.

Com base nestas linhas cnentadoras e tendo em linha de conta os objet’.’os esbatégicas

ptazmado-s no Regirniento do Conselho Muncipal de Braga, qt pn’tegiam o ensino de

qualidade e a ptomocão da justiça educativa, designadarnente:

Ú[] a Cárnara Municipal de Hia considera corrc uni ei estmEJco do seu deserMment a

apozta a educaçáD na ftrnaçáo e na cultura, com empenha na crrnç de estruturas ue tornem

mais isel e c9eratva a OP(D do mjniópio par estes secrus. conm&iindo desta nodo para a
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prossecuk dos ob1eóos edLfcatvDs e cuFhirals, cm espeabi realce para um €nsino de qualidade

e para a pronoo de urna maIc uça educativa aiia& a padr6e elevados de exlticla e hor e

de lncenftï á inc’íaráo educacictial e cultural.”;

considerou-se relevante aIisar os vnos projetos educatibos dos agrupamentos de escolas do

concelho, dada a centnilidade destes contextos nos processos de escaarização das crianças,

dos Øiens e dos aditos. Deste exertao, meramente ilutafrto. resultou o mapeamento das

missoes educahs destas ‘gnizaç4s escolares, nomeadamente das suas pnoricbdes

pdihcas e pedagógicas. De modo a situar o sentido destas sões etat4gicas no quako dos

mandatos politicamente atribuidos ás escolas, mobilizou-se a ideia de um ccv*nuum balcado

pa dois tipos de cen.rio& (ci Toces. 2011, 2014): no polo esquerdo, ira esccea mais

empenhada na prochição de residtacbs e na pi-ornação de urna culhira da excel4ncia: no pc*o

direito, urna escola tocada no desenveNimento da igualdade (da acesso e sucesso e na

promoção da inclusão e da participação democrãt,ca. M realidades escalares analisadas

pcdeFão situar-se em diferwites pontos deste conbrwru, ara mas prtmas dos perfis-tipo

localizados nos extremos, ora no amplo espaço que medeia os dois polos, representando as

ditementes possibilidades de conciliação entre prioridades educatwas.

FIgura 5 Vadantet da mlssao da escola

iZLr
ernildn: 4 ,

lrichuao

4 lnldr

Meit 4 1
3’

— j’_4_i

Fo*: Tcire 2D1L. 2:13.

De acordo cor- a anãhíse efetiada, as treze organnções escolares do ensino pblhoo do

rmjnicipio de Braga colocar tõrwcas dikrenciadas no desen%’ul’.nrnento das suas missões

educativas: seis instituições procuram conciliar os piincípios da excelência caiu os da

democracia, quatro focam as suas prioridades na inclusão e na participação e fr4s prwilegjarn de

fornia mais acentuada a praiuic’çáo da excel&icia escolar. As especilicedades obseivadas estão,

certamente. associadas âs culturas de escola InSMIJIdaS no tempo, às características das
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comunidades envolventes e dos públicos escolares e aos padrões de liderança que foram

moldando as instituições.

A marriz política e cuítuai Gue caracterza cada instituição escolar e lhe confere uma

deriticace singular representa uma cmensãc-chave para {re)pensar a estratega educatva de

âmbito local. Tendo como referência o diagnóstico da realidade socloeducativa do concelhc e as

apreciações criticas expressas pelos vários atores auscultados em sede de Concelho Municipal

de Ecucação e dos grjos de dlscLssão ocal, npora olhar Dera enqcac’anen:o e inscrção

cos programas estratégicos das ns:I:Lições escolares no quacro mais amplo da polnica de

desenvolvimento educativo nacional e local. Como articular as prioridades estratégicas das

instituições com o desenvolvimento de uma educação de qualidade para todos? Que dominios e

áreas de atuacãc se co1f.gu’an me s adeojadas aos atuais problemas do mcncípio?

2. Domínios-chave e objetivos estratégicos

A análise efetuada aos dinamismos socioeducativos do concelho de Braga permitiu

iden:if car. no —tenor de cace secção. m conjunto de :ép cos consicerados ‘elevantes na

def niçãc do xcgrara ooli cc-esfratégicc. Em ariculaçãc com esses tópicos eiegeram-se cinco

dorninios de atuação, que incidem sobre objetivos estratégicos (ct. figura 6).

Figura 6- Domínios-chave e objetivos estratégicos

/ Articulação

1rcarantiro4 Vesenvolver uma

desen’oIvtento cultura de

educatiiia trabalho

sustentável y’ colaborativo

Cooperação ‘‘‘

Promover uma educação
assente na cooceração

4/

-4

Aprofundar a
1emocratização da

educação

incIus

Nntar uni
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2.1. Democratização — Aprofundar a democratização da educação

O aprofundamento da democratização da educação constitui um pilar estruturante das

sociedades democráticas. ernoenhadas e comorometidas com a construção de urna educação

humanis:a aliceçaca nos valc?es da gualdace, justça. oart cipacão. cidacarira e inclusão. O

processo de oemccatização comooda váas à me’sões que se complenentan e cue ecuerer

a garant a de algumas conc.ções cc parida: a igua:dade cc acesso e cc sucesso, a naric zacão

denocrátca e educação a o cadania. Conscera-se ainca que o cesenvolv.mento da

cemocratização da ecucação ex:ge que se estabeleçam padrões de elevada qualidade. não

sendo esta desigualmente distribuida em função das caracteristicas socioeconàmicas das

famihas, dos contextos onde ocorre e de outros fatores como o género, a religião e a etnia. No

quadro destes princípios, elegem-se as seguintes áreas de atuação prioritária:

• Alargar a igualdade de acesso à educação, à cultura e à arte a crianças, jovens e

adultos;

• Promover condições de equidade na construção de percursos bem-sucedidos ao longo

do periodo de escolarização:

• Desenvolver am3ientes pedagõgiccs e de aprendzagem que orupiciem a :odos a

mevcvia dos Itados escoíaves;

• Dinarnzar opoitunidades educativas de a3rendizagem democrática e cr a esoacos de

oa:ticipaçãc socal e cganizaconal.

2.2. Inclusão — Fomentar uma educação integradora e inclusiva

A diversidade sociocultural e étnica dos públicos escolares constitui uma dimensão

estruturante do sistema educativo atual, que exige o acionamento de estratégias adequadas de

integração das diferenças na cultura escolar. A concretização de uma plena integração e

inclusão da diversidade cultural requer uma estratégia de atuação pluriescalar, que articule as

orientações políticas centrais com a estratégia educativa local e, particularmente, com as

cnâmioas c’ga’-.zacíonais e socia:s. È no :ra:scr.so destes :rês níveis de atuação que táz

sentico tártalecer as lógcas de :n:egação e nclusão socia , zrvlegado as segu ‘tes áreas:

• Fomentar estratégias cc gestão inclusiva ao nivel organizacional, pedagógico e

ccátco;
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• Promover modos de acolhimento plurais, em consonância com a diversidade dos

públicos;

• Promover iniciativas de educação inclusiva. nos domínios não formal e informal e

cesenvolver mecasmos de integacão no mundo social, cctral e económco.

2.3. Cooperação — Promover uma educação assente na cooperação

O desenvolvimento de práticas educativas assentes na cooperação fomenta a

participação cidadã. o diálogo intercultural e interorganizacional e a partilha de experiências,

saberes e comnetèncias, ngredientes essencias á consfrLção ce uma vsãc holist ca e

cosniopohta da ecucação. Numa alELra ema que se intesifcam os processos de egulação

burocrática e se individualizam as relações de trabalho, a criação de redes de interação e

partilha, sobretudo de natureza horizontal, pode contribuir para fortalecer o sentido de pertença

e comprometimento com a concretização dos objetivos educativos. Assim, entende-se que se

deve da pucridade ás segLtes áreas:

• Promover espaços e tempos ce cooperação utra e :iter instituções educativas,

culiras. adsticas e socas:

• Desenvolver unia cultura de partilha de experiências e de confronto de ideias;

• Dinamizar iniciativas educativas conjuntas de natureza não formal e informal;

2.4. Articulação — Desenvolver uma cultura de trabalho colaborativo

O oesenvolVmemc cc um trabalho educativo mais cooaerafvo requer um esforço

acrescido de articulação interinstitucional, que extravase as fronteiras, sempre limitadas, da

organização e da esfera profissional. A proliferação de serviços, programas, projetos e iniciativas

educativas promovidas pelas diversas instituições sociais ganham em consistência e potencial

educatvo se devdamete inscritas e articu ladas conu unia esfratégca global de base mLlcipal

e, sempre que oportuno. de âmbito supramunicipal. Assim, enucciamse como prioridades:

• Desenvolver a artculacão de agrdas em ssões edLcatvas;

• Promover a articulação entre saberes, metodologias e pedagogias:

• Dinamizar estratégias de trabalho em rede.
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2.5. Sustentabilidade — Garantir o desenvolvimento educativo sustentável

Como corolário, o desenvolvimento de uma educação integradora e integrada é um

empreendimento que exige sistematicidade, abrangéncia e mecanismos de autorregulação

capazes de tornar a sua expansão sustentável no tempo e no espaço. A ideia de sustentabilidade

educativa requer a mobilização de esforços interligados com vista à concretização de políticas

comprometidas com a igualdade de oportunidades, a democratização e a inclusão social,

independentemente do género, raça, etnia, origem, idade, religião, deficiência, condição

económica ou outra. Assegurar a sustentabilidade da estratégia educativa constitui, assim, uma

missão fundamental do PEL, o que implica:

• Garantir uma mobilização de recursos materiais e humanos, a fim de proporcionar

meios adequados à implementação da estratégia educativa local;

• Produzir e disseminar informações atualizadas sobre a rede educativa local

(instituições, ofertas, projetos, públicos e recursos);

• Estabelecer mecanismos de acompanhamento e monitorização das dinãmicas

educativas locais;

• Promover espaços de debate interdisciplinar sobre çuestóes atuais da agenda

educativa.

3. Estratégias de operacionalizaçâo

Partindo dos cinco dominios / objetivos e respetivas áreas de atuação, apresentam-se

seguidamente as estratégias de operacionalização:

Democratização — Aprofundar a democratização da educação

Alargar a igualdade de acesso à • Promover iniciativas que visem a diminuição da taxa de analfabefismo
educação, à cultura e à arte a no municipio
cnanças, jovens e adultos • Apoiar e incrementar iniciativas de educação de adultos, incluindo a

oferta formativa a adultos idosos
• Adequar e diversificar as ofertas de ensino profissional nos

estabelecimentos de ensino públicos e privados
• Fomentar a abertura do campo da cultura a todos os públicos e apoiar

iniciativas que aprotundem a diversidade cultural
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Melhorar as infraestruturas dos equipamentos escolares, culturais e

a itisticus

Pooniove’ condições de eouidade ra
cocs:ruçãc cc cercursos bem
sucec dos ao longo do cc’ oco de
escola’zação

Desercolver amoienes redagog cos
e de aprendizagem que propiciem a
todos a melhoria de resultados

escolares

Dinamizar oponundaces ecucatvas

cc aprenoizagem oemocratica e criar
espaços de participação social e
organizacional

Accar pojetcs de combate ao insucesso e abandono escolares, com

calcular ircicérda ras cr ancas e ovens em s tuação de

vulrerao lidaúe sccal
Apoia’ inicatvas oue valorzen a pL’.Jimensionalidace do mérto em

consonância com uma visão mais integral da educação

• Fomentar o envolvimento da comunidade em eventos culturais e

artísticos
• Garantir a qualidade das atividades de enriquecimento curricular como

meio de alaga’ os oportunidades de acesso às expmssães cLIturas.

‘iscas e ars: cas

• uc:a’ esvaegIas cc c em’craçao pedegogca e cubural com .ista a

melhoria dos resultados escolares em todas as ofertas edocativas

• Promover estratégias de cooperação entre a escola e as familiar, com o

apoio das associações de pais, com vista a debelar eventuais

difculdades de aprendizagem

• Fomentar o conhecimento do nercu’s.o escolar dos alunos, de nodo a

denftca os fatores inteRen coces no Çn)sucesso escolar

• Fortelece- escaços de parO coação civ:c a nos var os fora ca crdade,

tanto na oimensão material e presencial como nos vários sinos virtuais

• Criar iniciativas conducentes ao aprofundamento das identidades locais

numa lógica participativa
• Apoiar iniciativas de voluntariado social

• Fomentar o associalivismo estudanlil e juvenil como oportunidade de

ao-eco zagem da oa’:icipação cemccrã:ica

Inclusão — Fomentar uma educação integradora e inclusiva

Fomentar estratégias de gestão
inclusive ao nivel organizacional,

cedagog co e o dat cc

P’omover flocos de acolhimento

plurais] em consonância com a
diversidade dos públicos

P’ornover irc ativas de coca-cOo
inclusiva, nos dominios não formal e
informal e desenvolver mecanismos

de integração no mundo social,
cultural e económico

• Criar condições para o apoio especializado a crianças e jovens com NEF

• Apoiar o reforço de recursos humanos qualiãcados para atuar na área

cas NEE
• AmoFar os projetos cc sensbilzaçãc para a questão ca ind usão social

Proporcora’ condioces :aa a &e”a ntegmção ro meio escolar de

crianças, jovens e adultos de minorias étnicas e de imigrantes

Apoiar a elaboração de programas de acolhimento e integração que

atendam à diversidade dos públicos escolares e dos seus trabalhadores

docentes e não docentes
Refc’çar as ir o atvas de combate a todas as ‘&mas de disc”m:nação

no cecurso das ativicacas educa: vas e cul:jrais

• lncentvar ca:vas de colaoração ei-te as Oman zaçúes de t’abalho e

as organizações educativas
• Incentivar a construção de percursos educativos complementares ao

curriculo escolar, baseados em experiéncias e aprendizagens não

formais e informais

• Cnceber iniciativas oue promovam a integracão social] rultural e

art’s: ca de mironas étnicas e de mg’ar:as. de casacas con- NEE e de

pessoas idosas
• Ano a- alivicaoes de ap’ofundamer:o co diálogo ne’geraconal
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Cooperação — Promover uma educação assente na cooperação

Promover espaços e tempos de
cooperação intra e inter instituições
educativas e culturais

Desenvolver uma cultura de partilha
de experiências e confronto de ideias

Dinamizar iniciativas educativas
conjuntas de natureza não formal e
informal

• Apoiar projetos de natureza interinstitucional, que busquem sinergias na
partilha de recursos, equipamentos e saberes

• Incentivar dinâmicas de trabalho em equ ipa intra e interorganizacional

• Dinamizar encontros temáticos interdisciplinares com a presença de
atores de várias instituições

• Incentivar a partilha de práticas e experiências educativas
• Promover ações de formação/capacitação aos pais, aos doceotes e aos

trabalhadores não docentes

• Valorizar o potencial educativo de atividades e experiências que
articulem explicitamente as aprendizagens formais, não formais e
informais

• Apoiar iniciativas culturais e educativas organizadas em parceria, com
vista ao aproveitamento dos recursos materiais e imateriais existontos
no municipio

Articulação — Desenvolver uma cultura de trabalho colaborativo

Desenvolver a articulação
agendas e missões educativas

de

Promover a articulação entre
saberes, metodologias e pedagogias

Dinamizar estratégias de trabalho em
rede

• Fomentar a articu]ação entre os planos anuais de atividades dos AE e a
estratégia educativa local

• Acautelar a articulação entre os projetos promovidos pelo municipio e a
estratégia educativa loca]

• Conceber uma plataforma digital que integre informações relativas aos
projetos e iniciativas educativas de âmbito local

Dinamizar atividades de natureza interdisciplinar, que articulem as
dimensões formais, não-formais e informais da aprendizagem
Promover a articulação entre as escolas e o universo da cultura

Assegurar uma regulação da centralização da procura educativa por via
de uma maior articulação entre os AE e o municipio
Apoiar a criação de espaços de encontro e de trabalho interinstitucional
e supramunicipal
Potenciar o envolvimento na rede de “Cidades Educadoras”

Sustentabilidade — Garantir o desenvolvimento educativo sustentável

Garantir a mobilização de recursos
materiais e humanos, a fim de
proporcionar meios adequados à
implementação da estratégia
educativa local

Produzir e disseminar informações •

Garantir a adequação dos recursos materiais e humanos a ambientes
de aprendizagem inclusivos e seguros, que potenciem a plena
integração de todos os atores
Incentivar a qualihcação continuada dos professores por meio da
cooperação e articulação institucional
Propiciar condições para a promoção de uma educação sustentável,
ancorada no respeito pelos direitos humanos, igualdade de género,
cidadania global e diversidade cultural
Promover a formação contínua do pessoal não docente das escolas,
tornando-os potenciadores da estratégia educativa do municipio

Criar um obseft’atário da realidade educativa local que possa facilitar
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atualizadas sobre a rede educativa

local (instituições, ofertas, públicos,

projetos e recursos)

Estabelecer mecanismos de
acompanhamento e mor tcr zaçãc
cas dhámicas ecjcaiivs loca:s

Promover espaços de debate
interdisciolinar sobre ooestães atuais

da agerda ecca:i

diagnósticos e apoiar inteftenções mais integradas

• Divulgar regolarmente informação atualizada sobre a realidade

educativa local

• V’alc/zar o sae do CcseHo Vanicipal cc Educação ra assessoria e

accmpannameno das dnãmcas eózca:vas locas

• Cr;a no municício uma estruL’a de apoio responsável pela mociba

sistemática e rigorosa de dados caril vista á monitorização e avaliação

do PEL

• Dinamizar encontros de divolgação e reflexão sobre os resultados

oarciais e tirais (balancris) do PEL

• Estabelecer dálcgcs rerjnicicas cam ape’rcemento da cajsa

e do caL va

Tratando-se do primeiro Projeto Educativo Local no município, importa acautelar o seu

desenvolvimento faseado, progressivo e crescentemente participado, numa lógica de preparação

e susten:acãc dos alicerces para um :ra5al°c em rede. Cc—sidera-se coe, no horizcrte temooral

de trós anos (2018-2020). arenas se tc’na vve, lancar as bases e as cond ções oaa a

construção de uma cultura de co)aboração e articulação lnterinstitucicnal, aspeto fundamental

para, no futuro próximo, sedimentar uma cultura de trabalho em rede. Nesta perspetiva, a

criação de um serviço ou comissão técnica de apoio à recolha e sistematização de dados

relacionados com o campo ecacativo afigjra-se fjndamental para a concret zação cas linhas

estratégicas do PEL.

Em consonância com o referencial teórico e metodológico que presidio à construção do

PEL, o processo de acompanhamento, monitorização e ava)iação da evolução dos resultados

rege-se pelos seguintes crincípios:

Af rmacão co mu—ic’p o ccmo ato’ central na criaÇão cc urra estotjra ce apoio à

recolha e sistematização de dados que supoitam a avaliação;

Valorização do Conselho Municipal de Educação como espaço de regulação crítica

do desenvolvimento do PEL:



hi) Envolvimento e participação dos diversos atores/instituições no desenvolvimento e

avaliação da estratégia educativa, numa lógica de aprofundamento da democracia

participativa;

iv) Criação de mecanismos de avaliação abrangentes, regulares, criteriais e

sistematizados das linhas estratégicas do PEL, que contemplem tanto os processos

como os resultados;

v) Comunicação e disseminação dos resultados alcançados e de novas potencialidades

de desenvolvimento, numa lógica de interligação entre investigação, reflexão e ação.

Face ao exposto, faz sentido propor um modelo de avaliação continua e de natureza

formativa, que contemple duas vertentes complementares: uma vertente qualitativa, que permita

refletir sobre o modo como os atores e as instituições incorporaram e operacionalizaram os

objetivos estratégicos; e uma vertente quantitativa, focada no alcance de metas e na

concretização de resultados. Ambas as démarches avaliativas permitirão a identificação de

fatores criticos e a produção de informação pertinente para a melhoria e a recontextualização da

política educativa local às novas dinâmicas e desafios da sociedade contemporânea.

Inspirado no principio de uma conceção de educação integrada e integradora, o PEL

assume uma orientação abrangente em termos espaciais e temporais — uma educação

desenvolvida nos vários espaços e tempos da cidade e ao ongo da vida dos cidadãos.

Considerando a natureza variável das políticas públicas de educação e a sua permeabilidade às

dinâmicas internacionais, entende-se que o PEL se deverá ancorar numa matriz robusta, em

termos de política estratégica, e dinâmica, no plano da operacionalização. Neste sentido, os

cinco dominios-chave identificados como prioritários abrigam um conjunto diversificado de áreas

de atuação que podem ser ajustadas e/ou alteradas em função das novas dinâmicas politicas e

sociais emergentes no cenário nacional e local.
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APÊNDICE 2— DESCRIÇÃO DETALHADA DOS PROJETOS EDUCATIVOS

MUNICIPAIS 2019/2020

PROJETOS EDUCATIVOS
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MUNICÍPIO DE BRAGA

[Compilaçâo e organização: António Direito]
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M..nicípio

«Primeiro investir r.a educação de cada pessoa, de maeira a que esta seja cada ‘fez mais capaz de

exprimir, afirmar e desenvolver o seu potencial humano, assim como a sua singularidade, a sa

criatividade e a sua responsabdade.

Segundo, promover as condições de plena igualdade para que todos possam sentir-se respeitados e serem

respeitadores, capazes de diálogo.

Terceiro, conjugar todos os fatores possíveis para que se possa construir, cidade a cidade, uma verdadeira

sociedade no conhecimento sem exclusões.”

lo Carta das Cidades Educadoras, Barcelona (1990) e Cénova (2004)
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BRAGA

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

O Município de Braga destaca a importãncia da Educação enquan:o pilar fundamental para o
desenvolvimento e o crescimento sustentáveis, assente ruma lógica de trabaliro em Vede com vários
parceiros, privilegiando a auscultação aos representantes com assento no Conselho Municipal de
Educação de Braga, em observância do papel fulcral dos estabelecimentos de ensino e de todos os agentes
educativos.

Pretendemos contribuir para formar alunos com princípios, valores e competências, cidadãos
responsáveis, participativos, interessados, comunicativos, autónomos e que procurem informação e
novas áreas de interesse. Desejamos contribuir para que os nossos cidadãos sejam solidários e
empenhados na causa pública e nas dinâmicas da sua Cidade, promovendo boas práticas ambientais,
culturais, cespor.ivas, educativas, entre outras.

Pretendemos o (desenvovmento da Comunidade e a todos convidamos à ‘ruição de espaços públicos,
para que, em todos, emela um sentimento de pertença e de identidaoe.

Defendemos a Educação para todos, alicerçada em orincipos de equidade e universalidade nc acesso,
procuramos a diversidade na oferta de inicativas e o planeamento constante, aliado a um sempre
necessário aproveitamento de sinergias, ganhando em escala de abrangência.

Numa altura em que, por um lado, procedemos à revisão da Carta Educativa de 1. geração, cujos
objetivos passam pela revisão/atualização da estratégia educativa municipal; pela avo/loção dos
resu/todos dos intervenções em relação ao que foram os objetivos de partida do Corta Educativa de 1

geração e pela formulação de propostas de reordenamento e/ou requabjicoção do rede escolor municipal,
e, ao mesmo tempo, que estamos a construir um Projeto Educativo Local, instrumento dinâmico,
ogregador de iniciativos e gerador de políticas educativos, tendo por base o conhecimento dos dinâmicas

e realidades educo tivos locais, as fragilidades) forços e opodunidodes. ossim como os pontos comuns no
atuo ção dos diversos intervenientes no processoS de ensino/aprendizagem, não poderíamos dexar de

avançar com urra nova metodologia de abordagem aos nossos parceiros e de divulgação das importantes
propostas que apresentamos à Comunidade Educativa.

É o resultado oesse trabalho que, a segur, se apresenta, o qual pretendemos verba a constitu*se corno
uma mais-valia para toda a Comunidade Bracarense.

Ricardo Rio

Presidente da Câmara Municipal de Braga
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MENSAGEM DA VEREADORA DA EDUCAÇÃO DA CÃMARA MUNICIPAL DE BRAGA

Da análise às elações entre parcevos/agentes educativas, surgiu a perceção da necessidade de

planeamento e trabalho em rede, o que motivou que o Pelouro da Educação chamasse a si a

responsabilidade de congregar, num documente único, toda informação relativa aos projetos educativos

dinamizados pelo Município de Braga os quais têm como destinatários principais todos aqueles que,

diariamente, frequentam os estabelecimentos de ensino do nosso Conce’o.

O paradigma das Cidades Educadoras é uma fonte de inspiração na medida em que almejamos viver,

conhecer e promover relações dentro do nosso território, potenciando as suas virtudes e qualidades

através da partilha de boas práticas, expeiências e do enriquecimento da vida dos nossos cidadãos.

É nosso entendimento que, juntos, ao apresentarmos, em tempo útil, todas as propostas que o Município

de Braga se proponha levar a cabo junto da Comunidade Educativa, estaremos a facilitar o papel de quem

tem a tarefa de seleção de atividades para os seus Docentes e Alunos, indo ao encontro das suas

necessidades anseios, expectativas e dos projetos educativos especfcos de cada estabelecimento de

ensino.

Assim, a disponibilização de informação crucial sobre as várias iniciativas que visam complementar a

nobre atividade diária desenvolvida nas escolas e respelivos planos anuais de atividades, é feita tendo

por base um documento estruturado e planificado, o qual se construiu á luz de uma matriz de recolha de

informação e está organizado por áreas temáticas de modo a facilitar a leitura e a escolha dos projetos

que cada estabelecimento de ensino pretende acolher na sua planificação anual.

Entendemos que, desta forma, estaremos a facilitar o processo de obtenção de nformação, de d.vulgação

de iniciativas. agiiizando agendamentos e disponibilizando contactos das entidades organizadoras, ao

mesmo tempo que reduzimos a quantidade de abordagens aos estabelecimentos de ensino, com vista à

adesão/participação dos mesmos nas diversas atividades propostas e executadas durante todo o ano.

O documento que agora se apresenta visa constituir-se como uma ferramenta de apoio à gestão e decisão,

com o objetivo claro de promoção atempada dos projetos educatvos municipais, contribuindo, em

conjunto com os estabelecimentos de ensino, para a concretização dos seus projetos educativos e para a

superação dos respetivos objetivos.

Lídia Brás Dias

Vereadora da Educação da Câmara Municipal de Braga
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AÇÃO SOCIAL

LIVRES E IGUAIS

PÚBLICO-ALVO: Alunos do Ensino Secundário

DESCRIÇÃO: Dando continuidade ao trabalho realizado em 2017, a 23 de Janeiro de 2018 — “Dia Mundial da
Liberdade”, iniciou-se uma atividade pública envolvendo os Diretor-es dos Agrupamentos para apresentação dos
trabalhos a desenvolver em todas as escolas secundárias, culminando na edição de um livro que compilará as
intervenções/sugestões dos alunos em Maio do mesmo ano. Nestes meses o trabalho será efetuado em parceria com
a Betweien em atividades diretas realizadas com a Comunidade Escolar,
OBJETIVO(S): Sens’b-lzar. n’as, essencial--ente, acaba-, co— qualquer tipo de d’sc’’i’-’ nação, fundada ro princici-o da
gnorãnca e co ódio: que bloqueie a corstrução de uma sociecade ‘nteculturah Questões de Racismo, da
Discriminação Ëtnica e da Xenofobia, dotanoo os/as leitores/as do conhecimento e das ferra’entas de sue
necessitam para combatm, e” si e racue.es que os rodear, attudes e ccrcortamer:os dscri”’ina:o-ics.
CALENDARIZAÇÃO: ,ane’ro a Maio

ORGANIZAÇÃO: Câmara Municipal de Braga e Betvueien

CONTACTO: cristina.palhares@cm-bragapt

AMBIENTE

A MINHA ESCOLA É EFICIENTE — POUPAS

PÚBLICO-ALVO: Criarças do °ré-Esco ae aunos do .° CEco co Ensrc Básico
OESCRIÇÃO: P’oieto ce efic’ércia energética apesertaco em todos os jadins de infárcia e escoas do 1. Ciclo co
Ensino Básico do Município de Braga do, que incide, principalmente, na sensibilização da comunidade escolar para a
poupança de Energia na escola e na replicação das ações no respetivo meio social e doméstico.
OBJETIVOS: Como objetivo pedagógico, visa sensibilizar toda a comunidade escolar e suas famílias para os atuais
problemas económicos e ambientais relacionados com o consumo de energia e moldar comportamentos. Como
objetivo económico e ambientel, pretende contribuir para a redução da fatura de energia elétrica das escolas
permitindo, assim, reduzir as emissões de C02, reduzir os desperdícios e melhorar a eficiência energética.
DURAÇÃO: Sessões de: hora.

CALENDARIZAÇÃO: Durante toco- o ano ietvo. O Da Nacional Da Ererga assinala-se a 29 de n’ao.
ORGANIZAÇÃO: °e!ouo do Amciente, Ererga, Jeservolsm-erto Ru-al, “u-ismo e De’esa do Consumidor
CONTACTOS: na.cfernandeicm-braga.pt

-

clara.nogueira(&om-braga,nt

VISITA AO CENTRO DE INTERPRETACÃO TURÍSTICO CULTURAL DE BRAGA
PÚBLICO-ALVO: Público escolar de todos os níveis de ensino
DESCRIÇÃO: O Centro de Interpretação Turístico Cultural - impar no país em termos de turismo urbano - promove
diversas “viagens” ao património do concelho, espaços culturais e eventos locais. É direcionado a todos os níveis de
público escolar, moldando para esse efeito a informação e o tipo de linguagem de acordo com os grupos acolhidos.
‘Jeste contexto e no sentido se -espolce- se fo-n-a esclarecida aos estudantes que nos visitar, fazemos uso oe
dfe-entes siste”as audovsuais, n:ea:Evos e imagens, para sue possa-” Lca-com u—a ceia dc vasto pat-i-ndto de
ãn’cho turístico exsten:e na cioace ae Braga.

OBJETIVO: Dotartecos osal aros de infor”'açàoacerca da nessa tdade, promovandoa cidadecomo cestne :u’ístico.
DURAÇÃO: 1 boia (dependente dos corocterístícos do grupo)
CALENDARIZAÇÃO: Dias da semana exceto meses de junho, julho, agosto e setembro
ORGANIZAÇÃO: Divisão de Apoio Às Atividades Económicas e Posto de Turismo de Braga
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CONTACTOS: 253 252 550 1 turismocm-braga.pt

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

PÚBLICO-ALVO: Diferentes públicos, com especial incidência no universo escolar

DESCRIÇÃO: Realização de sessões de Educação Ambiental nas mais distintas áreas

OBJETIVO: Ser.&bilizaçáo zaa a prese’vação do Ambiente

DURAÇÃO: Varia corsoante a temática e o público

ORGANIZAÇÃO: Pelouro do Ambiente, Energia, Desenvolvimento Rural, Turismo e Defesa do Consumidor

CONTACTOS: ambientecm-braga.pt 1 clara.noRueira@cm-braga.Lat 1 cristina.costa@cm-braga.pt

HiDADES REALIZADAS DURANTE TODO O ANO

- SESSÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL— deslocação de um técnico às instituições de ensino para realização de sessões

com alunos, docentes, assistentes operacionais e encarregados de educação, podendo ocorrer ao final da tarde ou à

noite. Estão disponíveis diversas temáticas, tais como Água, Energia, Hortas Convencionais, Verticais e lnclusivas,

Agricultura Bioógica, Kimentação Saudável e Sustentável, Solo e sua :ert l;dade. Ve’micompcstagern, P:antas

A’omáticas e Mecicinas, ertre ou:’as.

- PROJETO RIOS — adotar um troço de linha de água no concelho.

- PROJETO ECO-ESCOLAS
— são alio-dados os ternas come Aga Resíduos, Energia, Mob°idade, Ag’icu!tu’a Biológica,

Esoaços Exterioies, Ruído e Floresta.

- ESCOLA MAIS VERDE — Criar/manter uma horta convencional ou vertical, com canteiro de plantas aromáticas e

r-nedicinais, com rotação de culturas, consociações, compostagem, utilização racional da água.

- UMAAMOREIRA NA ESCOLA— o’erta de uma amorera às insttuçãesde ersno que peterdam rea.izar actividades

co— nichos-ca-seca. vendo toco o seu ciclo cc vda. passardo celas metamc’oses.

DADES PONTUAIS

_

- OXIGENAR BRAGA — niciativa assocIada ao Dia Mundial ca F.oresta , 1: de maço

- HORA DO PLANETA — Transmitir a mensagem à comunidade escolar, envolvendo-a na preservação do planeta.

Último sábado do mês de março

-DIA MUNDIAL DA TERRA —Chamara atenção Da-a OS çroblemasglobais do nosso da-teta e os modos deos mitiga’,

nomeadamerte as alterações climáticas, extinção de esnédes. aumento do ríve’ de água bos oceanos, escassez de

água potável, maior número de catástrofes naturais, como tempestades, secas e ondas oe calor 1 22 de abril

- DIA DA PRODUÇÃO NACIONAL — Contribuir para a sensibilização da população para a importância social e

económica da sro&çáo nacional e cara a sua afir”ação nos mercados externos, com o fim de a tornar mais

comoetitiva num mercado cada vez mais global. Nos super e hipermercados, os produtos nacionais (que estão

nor-rn&me-rce ;dentf;codos com wzzsLmboiopropria) são destacados neste cia. “Compro o que é .nosso” , 26 de abril

- DIA NACIONAL DA GASTRONOMIA — Destacar a diversidade de pratos pelas diversas regiões do pais, o impacto na

nossa gastronomia das ex-colónias, a importância do pescado, etc., numa refeição da cantina, concurso de receitas,

shosvcooking, entre outros 1 Último domingo co mês de maio

- DIA NACIONAL DA ENERGIA — Recurso a campanhas de redução de gastos energéticos na escola e passando a

mensagem para casa (dicas de maior eficiência energética), construção de fornos/cozinhas solares, secadores solares

de produtos agricolas, entre outras 29 de maio

- DIA MUNDIAL DO AMBIENTE — Assocado às ceebrações do Dia Mundial da Criança, com ‘ealização de dive’sas

atividades 5 de junho
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- DIA INTERNACIONAL SEM SACOS PLÁSTICOS — O objetivo da data é chamar a atenção pare a produção e para o
consumo excessiva de sacos plásticos a nível mundial, propondo-se alter-nativas para resolve, este sério problema
ambiental 1 3 de julho

- SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE (DIA EUROPEU SEM CARROS), com otema arual, “A partlnar chegamos mais
longe” -16 a 22 de Setembro

Rea ização de oeddv poer ou bike poper, como os etivo de conhecei a zona envo vente e assim a popu ação sentir-

se-á mais segua, ore’eréicia pela pedibus, peo bike to schoo4 para ecuzi- o n’*ero de viatu’as em rente às
instituições cc ensino, na bcra de argaca ou reco he de cranças e ;overs; parr’ha de v a:u-as entre prcfessoes,
funcionarios e encarregados de educação que levam os seus educandos à escola, no intuito de levarem outras

crianças.

- LIMPAR O MUNDO, LIMPAR PORTUGAL — setembro

- DIA MUNDIAL DO ANIMAL — Desafio às escolas para fazerem atividades que passem a mensagem dos Direitos dos
Animais, com eventuais visitas ao canil/gatil) [ 4 de outubro

- DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO e DIA EUROPEU DA ALIMENTAÇÃO E DA COZINHA SAUDÁVEIS — Demonstração

de pratos ricos em leguminosas; realização de oficinas de pratos simples mas sustentáveis; aproveitamento de sobras,
etc., na cantina da escma e na sa coe p-o’essoes 16 de outuoo eS de nove”zrc

- DIA MUNDIAL DA POUPANÇA - Passar a mensage-” e dar bicas de como gerir u-’-a casa e como esth—a- os bens
públicos, nomeadamente a escoa, a sua água, eletricidade, entre outros 1 31 ce outuoro

- DIA MUNDIAL DA BOLOTA — Reaização de inimeras ativ bades desde a colheta e sementera de bolotas,
e’aboração de pão, bscoitos e tco de Do o:a 10 de novemoro

- SEMANA EUROPEIA DA PREVENÇÃO DE RESÍDUOS — Iniciativa destinada a promover a implementação de ações de
sensibilização sobre sustentabilidade dos recursos e gestão de resíduos durante uma Única semana, Isto incentiva
uma grande variedade de públicos autoridades públicas, empresas privadas, da sociedade civil, bem como os
próprios cidadãos) para que sejam envolvidos 1 18 a 25 de novembro

- FLORESTAR BRAGA — iniciativa associada ao DIA MUNDIAL DA FLORESTA AUTÓCTONE 23 de novembro

- CONCURSO ECO-NATAL — concurso destinado aos 1.P, 2.2 e 3.° Ciclos do Ensino Básico e entidades com Atividades
de Tempos Livres novembro e dezembro

- DIA MUNDIAL DO SOLO - Ref’exão sobre a V’cortància co solo: oropocionar a ai-menta;ãc humana, conserv0-r a
bodives’cade, poss b lta -o dc o hd-o ógico, redjz’r o impacto das mucencas c:”-átcas, proteger águas
sucterráneas e suparficais, sustenta ccnst’uções. etc. E 5 de dezemb’o

QUINTA PEDAGÓGICA DE BRAGA 1 CENTRO DE FORMACÃO E EXPERIMENTACÃO AMBIENTAL

PÚBLICO-ALVO: Chanças do P é-Escolar, alunos do 1.2 ciclo, criarças cem NEE e ioosos

DESCRIÇÃO POR ATIVIDADE:

AGRO-PECUÁRIA — Trabalhos de manutenção de hortas biologicas. sementeiras e plantações, construção de hortas
verticais, kjt de borlas, flores comestiveis e plantas aromáticas. sensibilização para a compostagem agrícola e/ou
doméstica, alimentação, comportamento e bem-estar animal, tosquia das ovelhas, dar cor à lã, colheitas, produção
de algodão e de bichos-da-seda.

AMBIENTE — Sensibilização e realização de atividades relacionadas com Energia, Água, Ar, construção de uma
ETA/ETAR, Reciclagem, Compostagem e Vermicompostagem, Microscopia e Separação de Resíduos,

ARTES PLÁSTICAS — Construção de enfeites de Natal, mini-espantalhos e sacos de cheiro com plantas aromáticas da
Quinta, fazer musica com lixo, pinturas com tiritas naturais.

ATELIÊ DO BARRO
— Modelação de animais de Quinta em Barro.
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COZINHA
— Exolicação, demonstração e corfeção de pão de m’Jbo/m’stura ‘ncio do proieto “Do Grão ao Pão”,

fidalgu’rhos. marmelada, doces trad’cionais de Nata’ e compotas com fruta da éooca;

EQUESTRE — Através de uma pequena palestra, explica-se o maneio do cavalo, passeios de cnarrete FÁDUIA —

Teatralização com participação ativa das crianças, na fábula da Qu,nta Pedagógica “A Segurança na Quinta”.

FÉRIAS (pausas letivas) — PedJy-paper, cientistas por um dia, oficina de sabonetes e/ou velas artesanais e conteção

de bombons

VISITA LIVRE —Tipo de Vsta orientaca pe’o eoucadc-/proessor.

DAD DIFEREN ÇA (N E. E.

Atendendo às caracteristicas das crianças e jovens, bem como ao facto da aprendizagem mais cíciente ser adquirida

pela experi&tcia, é oe todo o interesse proporcionar aos alunos oiferentes vivências:

ACRO-PECUÁRIA — Terapia através das plantas: através dos sentidos, as crianças terão a oportunidade de explorar o

toque, o cheiro e o som; terapia através do animal: as crianças terão a opoitunidade de identificar os animais, atiavés

do toque (pelo e penas), pelo som e pe.o olfato; sementeiras e plantações oe cu tuas da época, ao ar ou em

es:ua, deperdenco oas concições c!iatéricas.

ARTES PLÁSTICAS — Elaboração de sacos de cheiro com plantas aromáticas da Quinta,

COZINHA — Confeção de fidalguinhos, de pão de milho/mistura.

EQUESTRE — Atavé de urra pequena oaestra excIta-se o manco/dar banho ao cavalo e hisoteraça.

ATIVIDADES AMIGAS DO IDOSO

AGRO-PECUÁRIA — Trabalhos de manutenção de hortas biológicas, sementeiras e plantações.

ARTES PLÁSTICAS — Eaboração cc sabonetes, velas artesanais, cemes ecológicos,

COZINHA — Confeção de cão ne ‘‘lno/tigo e fdalguirnos e ‘rfusões com p’antas ao”’áticas ca Qui”:a.

EQUESTRE — Através de urna pequena palestra, explica-se o maneio do cavalo e passeio de charrete.

OUTRAS ATIVIDADES -

Realização se a:i’Jsades re,acicraoas cc”” eventos e ccnemo’ações:

-21 de janeiro — Aniversário da Quinta Pedagógica

-21 de março — Dia Mundial da Árvore

-22 de março — DIa Munsial ca Água

-22 de abril — D’a MundIal da lera

-15 de maio — Dia do Agricultor

-29 de maio — Dia Nacional da Energia

- 1 quinzena de lulbo -
“Férias na Quinta” e “Festival deVerão”, coin a Associação Synergia

- setembro/outubro - Festa das colheitas (desfolhada, vindima e magusto)

- 30 de setembro — Dia Internaciona, do Coelno

-4 de outubro — Dia Mundial do Animal

- outubro — Comemoiação da Semana do Animal

- novembro — Promoção na Semana Europeia cc Pevenção oe Resíduos

- 13 de novembro — Dia Mundial da Boota

- 23 de novembro — Dia da Floresta Autóctone

15 de dezembro — Dia Internacional do Chá

- dezemb-o — Eco-Árvore de Natal: Ereites de Natal com produtos da Quinta °edagógica

• Transpo’ne das crianças pa’a as visitas à Quinta Pedagógica. gratuitame”te, para os seguintes n’veis de ensno:

finalistas do Pré-Escolar (5 anos) e 2.° ano do Ensino Básico das escolas póblicas de Braga

- Elaboração do «Jornal da Quinta»

- Elaboração de manuais didáticos e pedagógicos abordando diversas temáticas

DURAÇÃO: Depende da caracterização do gruoo e da activioaoe a realizar

11
II.

PROJETO EDUCATIVO tOCAt
MuN.cip:o OE BRAGA



W BRAGA

CALENDARIZAÇÃO: Durante todo o ano

ORGANIZAÇÃO: Peiouro do Ambiente. Energia, Desenvolvimento Ru-aL Tu-ismo e De’esa dc Consum:do
CONTACTOS: guinta.pedaoRica@cm-Draga.pt 1 fernando.pinto@crn-braga.ct 1 natalia.costa@cm-braga.pt

CIDADANIA E PARTICIPAÇÃO

BRAGA - A CIDADE QUE AS CRIANÇAS QUEREM 1 CIDADES AMIGAS DAS CRIANCAS
PÚBLICO-ALVO: Crianças e jovens do concelho de Braga

DESCRIÇÃO: Desenvolvimento de ações promotoras dos direitos das crianças e jovens, na vida da Cidade. Incluirá
ações tão diversas como a formação de adultos e crianças, participação das crianças e jovens.
OBJETIVOS:

- Participaçáo ativa e conscienternente das crianças e iovens nas decisões que lhes dizem respeito

- Conhecimento; divulgação e integração, pelos adu’tos. dos direitos cas crianças las suas práticas
- Pai lar boas p-átcas, ‘-ef.erfr o trasa [-o realizado e garantir a ccrs;sténda das intervenções
- Participação se crianças e jovens em tuação se excusão, em atividades promotoras de inc,usão
- Conthbur para a dmincição do insucesso, do aba-icono e da insatsfação esco:a-es
- Dispon’bi,iza- fe-ramer:as oaa co—bate a situações cc buõyinq
- Incluir/considerar a opiniào das crianças e jovens na fruição de espaços públicos
- Tornar os espaços públicos de lazer acessiveis a todas as pessoas
DURAÇÃO: 2017/2021

CALENDARIZAÇÃO: Dependente de cada atividade em concreto

ORGANIZAÇÃO: Divisão de Educação

CONTACTOS: 253 203 150 ext: 1114 rita.simoes(&cm-braga.pt

NÓS PROPOMOS

PÚBLICO-ALVO:

DESCRIÇÃO:

OBJETIVO:

CALEN DARIZAÇÃO:

ORGANIZAÇÃO:

CONTACTOS: 250 203 150

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO ESCOLAR

PÚBLICO-ALVO: Comunidade Educativa do Concelho de Braga
DESCRIÇÃO: Uma parte da verba do Orçamento Participativo de Braga — 100.000,00€ é destinada ao Orçamento
Par-ticipativo Escolar que engloba propostas que visem beneficiar os alunos e a comunidade educativa do concelbo.
Cada proposta terá que ter um custo igual ou infeiior a € 20.000.
OBJETIVO: Envo ver os ovens nas decisões que lhes ozerr respeto, ar-avés da elabo’ação. cent t cação e votação
em c-oietos/ações que coisde-am mais importantes desenvolver no conceibo se Braga.
DURAÇÃO: 1 mês

CALENDARIZAÇÃO: A def nr anualmente

ORGANIZAÇÃO: Municpic de Baga

CONTACTOS: coordenador.oo@cm-braga.pt

PARLAMENTO CONCELHIO — PEQUENOS GRANDES POLÍTICOS
PÚBLICO-ALVO: Jovens do 3•Q Ciclo do Ensino Básico

DESCRIÇÃO: Elaboração, por parte dos jovens, de um programa politico, ideia ou proposta, passíveis de serem
cumpridas pela Câmara Municipal de Braga e que será eleita pelos jovens participantes na sessão do Parlamento
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Concelhio, facultando a oportunidade aos jovens vencedores de passarem um dia junto do Executivo Municipal,

usufruindo da experiênrta oe se um assessor especial pcr um eia.

OBJETIVO: Aoroxar osjovers á a:ivdace col:ica

CALENDARIZAÇÃO: Inscrição — fevereiro Sessão do Parlamenta — Abril

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga e Assembleia Municipal de Braga

CONTACTOS: 250 203 150 1 jMyptude(cm-brapa.pt

TU DECIDES

PÚBLICO-ALVO: jovens dos 14 aos 35 anos

DESCRIÇÃO: Orçamento Participativo destinado aos jovens

OBJETIVOS: Adoçâo de hábitos relacionados com uma participação ativa na sociedade, promovendo a desenvolvendo

diversas incativas que procuram ‘ornertar a oa-icpação civra e a vida em comun dade

CALENDARIZAÇÃO: Apmseitaçào de Propos:as — julho e agosto Votação Propostas — outubo Pucicação dos

Resultados —outubro 1 Implementação — a partirjaneiro

ORGANIZAÇÃO: Municipio de Braga e Conselho Municipal da Juventude

CONTACTOS: iuventude@cm-bragapt 1 250 203 150

CULTURA

BIBLIOTECA LÚCIO CRAVEIRO DA SILVA/REDE DE BIBLIOTECAS ESCOLARES/BIBLIOTECAS DE JARDIM

DESCRIÇÃO: Apoio e dinamização de polos de difusão u’turai e de pianos de ncentivo áeitura e à escrita

DURAÇÃO: Anua!

CALENDARIZAÇÃO: janeiro a dezembro

CONTACTO: cuIturacm-braga.pt

BRAGA EM RISCO

PÚBLICO-ALVO; PCb.ico Escolar População em geral

DESCRIÇÃO: Encontro de ilustração, essencialmente pedagógico e criativo, com a organização de mais de 60 oficinas

de arte, dezenas de exposições, espetáculos, cinema de animação, performances

OBjETIVO: Visa. fundamentalmente, envolver a pooulaçào em geral e das escolas em particular no orocesso criativo,

na literacia e numa estratégia progressista de Educação pea Arte.

CALENDARIZAÇÃO: loa 25 ce \‘c.ven’bco

CONTACTOS: População em geral cultura@cm-braga.pt

ERA UMA VEZ NO MÊS

PÚBLICO-ALVO; FamI;as e Crianças

DESCRIÇÃO: restival de eat-o para a Ir’ância que oropomiora as ‘ai’ias, uma vez po-- mês, um esoetácuo em

regime de entrada livre.

OBJETIVO: Formar público para as artes do espetáculo e fomentar o pensamento e o sentido crítico desde a primeira

infância.

CALENDARIZAÇÃO: an&ro a cezembro

CONTACTO: cultura@cm-braga.pt

ERA UMA VEZ UMA CIDADE

PÚBLICO-ALVO: Público Escolar População em geral

DESCRIÇÃO: Exposição patente na orre de klenagern Certio r:eroretativo da Rstáia de Braga em regme ce

acesso ivre e com cossisidade ce agei6aeito de vistas guadas que permtrão ao visita-:e ou :uista uma visão
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transversa] da história da cidade desde o Pre-Romano ao Renascimento, através de imagens de grande formato de
ilustração de base cienti’ca

OBJETIVOS

- oove a den:cade;

- \alormaa, o conhecimento da HEs:óia _oca;

- Articular tocos os niceos usecIógicos exis:entes no Muncípio;

- Criar um núcleo pedagógico devo:ada ao pibco escolar.
CALENDARIZAÇÃO: janeiro a deaembro

CONTACTO: ç)racm-braap

FEIRA DO LIVRO

PÚBLICO-ALVO: População era geral

DESCRIÇÃO: O Município assume, hoje, a programação cultural da Feira do Livro, o qual conta com oficinas de escrita
criativa, oficinas de ilustração, tertúlias e conversas, apresentações, recitais, exposições) em regime de entrada livre.
OBJETIVO: At’avés de um oograma ecldtico, procurar conferir ao espaço rua/avenida uma major proxmidaoe erre
o públco e os au:oms.

CALENDARIZAÇÃO: 01 ais de julho

CONTACTO: cultura@cm-bragapt

MERCADO CULTURAL DO CARANDÁ

PÚBLICO-ALVO:

DESCRIÇÃO: O Mercado Cultural compreende a parceria com duas entidades de Educação Artística: a Arte Total
(Escola de Dança) e o Conservatório de Música Eomfim com os quais são desenvolvidas várias iniciativas) tais como
aulas abertas, oficinas e recitais abertos à população e são atribuidas 100 bolsas de ensino artísticos a crianças
carenciadas do concelho.

OBJETIVO:

CALENDARIZÂÇÃO: Jareirc a deze’hm

CONTACTO: culturacm-braga.pt

POESIA AO CENTRO

PÚBLICO-ALVO: Púb ico Esco ar Popu ação em geral

DESCRIÇÃO: Programa conjunto com a Bibuoteca Lúcio Craveiro da Suva que compreende um conjunto de ações de
acesso geral como recitais, exposições, marcha da leitura) concertos, teatro, cinema e ações de rua.
OBJETIVO: Assinalar e celebrar o dia da Poesia

DURAÇÃO: 1 Semana

CALENDARIZAÇÃO: 14 a 21 de Março

CONTACTO: cuIturacm-hraga.pt

PROJETOS CRIATIVOS DE EDUCAÇÃO PELA ARTE

PÚBLICO-ALVO:

DESCRIÇÃO: Aoresentaçãc de ur’ conjuro de dinâmicas e instalações criat:vas Que contar com a curado’ia e
deservcvVento de artstas p’asticcs e visuas

OBJETIVO:

CALENDARIZAÇÃO: ane rua deze-ororo

CONTACTO: gjrjg-braa,t
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SEMANA DO PIANO E CONCURSO DE CRAVO

PÚBLICO-Alvo:

DESCRIÇÃO e OBJETIVOS: As ovas mc atuas são ea!izaoas em parcela co— o Conservaó’io Ca’ouste Gulbenkian e

visam, para além do fomento e incentivo aos jovens músicos do concelho, uma aproximação da população e a

valorização do ensino artístico.

CALENDARIZAÇÃO: 07 a 15 de abril

CONTACTO: culturaccm-braga.pt

SERVIÇOS EDUCATIVOS DA CASA DOS CRIVOS. MUSEU DA IMAGEM, ARQUIVO MUNICIPAL E ESTUFA DO PARQUE

DA PONTE

PÚBLICO-ALVO: Púbhco Escolar 1 População em Geral

DESCRIÇÃO: O9cinas pedagógicas e vistas gil adas ao público escoar no á’cito nas expos.Çães catentes mas,

também, em horário mais a a-gado oj nas mnte_rupções etivas. Estes espaços têm dspo-Yvel caia a pocu.aCãO em

geral experiências culturais dnicas de Educação Não Formal.

OBJETIVO:

CALENDARIZAÇÃO: janeiro a dezembro

CONTACTOS: PúbIco Escolar sei@km-braga.pt °cpu ação e-” gera cuIturacm-braga.pt

DESPORTO

BR%GACIVA

PÚBLICO-ALVO: Seniores

DESCRIÇÃO: Programa desportivo que incute a adoção de hábitos que promovem o envelhecimento ativo

OBJETIVO(S): Promover o envelhecimento ativo, assim como fomentar o espírito de grupo e partilha entre utentes

CALENDARIZAÇÃO: Todo ano

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga

CONTACTOS: 253 203 5C desporto.Iazercm-braga.pt

CAPTAIN APPLE — ESCOLA ATIVA!

PÚBLICO-ALVO: A1unos do 3.5 Ano de Escolaridade do Ensino Básico

DESCRIÇÃO: Programa que promove a adoção oe hábitos cc vida saudáve,, através co incentivo ao preenchi—coto

da caderneta saudável, que contua cocotamentos re.acioracos co a a!imentação. exercíco f.sicc e mocPzação

da família para a mudança e adoção de hábitos saudáveis

OBJETIVO: Adoção de hábitos devida saudável e redução do estado de obesidade

DURAÇÃO: Semestral

CAIENDARIZAÇÃO: De abri: a setembro

ORGANIZAÇÃO: Mur.icípo de Braga A1’acaoc e Grupo de Mécicos Vo’untárics ce Medciia Se-a e Fami lar

CONTACTOS: 253 203 150 1 desportoJazer@km-braga.

CENTRO MUNICIPAL DE DESPORTO ADAPTADO

PÚBLICO-ALVO: Pessoas portadoras cc ccficiéncia

DESCRIÇÃO: Prog’a-na muitdesporivo cue p’o—ove o acesso gatuto à p-at’ca de váras modaidaces desportvas

(karaté, snagolfe, patinagem, dança e escalada), a pessoas institucionalizadas ou associadas nas várias iristituiçâes

relacionados com a problemática da deficiência.

OBJETIVO: Promover o acesso ao desporto adaptado e promover hábitos devida saudável

CALENDARIZAÇÃO: Todo aro

ORGANIZAÇÃO: Vuncípo de Braga

CONTACTOS: 253 203 150 1 desporto.Iazercm-braga.pt
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CICLO CONFERÊNCIAS NO DESPORTO

PÚBLICO-ALVO: População em geral

DESCRIÇÃO: Programa formativo que abrange todas as vertentes desportivas, tais como a atividade física e as
000nças icocnétcas. o olimpismo, os cuicados a te- na prat ca de atividade tis ca, a ‘oracão de drigentes
desportivos, ent-e outras.

OBJETIVO: °romove o acréscimo e atua Ezaçào cc connecientos unto da população e ager:es cespo:ivos
DURAÇÃO: Todo ano

CALENDARIZAÇÃO: Todo ano

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga

CONTACTOS: 253 203 150 desporto.Iazercm-bragapt

PROGRAMA DE EDUcAÇÃO OLÍMPICA

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 1.2, 2.2 e 3,9 Ciclos do Ensino Básico

DESCRIÇÃO: Progra-a que promove a adoção dos voares do o impis—-o (Exce éncia, Am cabe e Respe:o).
perspetvardc a sua repe’mjssão ra vda em sociedade
OBJETIVO: °romover valores de o co e—’ socecace ar-aves co descorto e— gera e co o’mpismo em particua
DURAÇÃO: variável em função da sessão a dnamica
CALENDARIZAÇÃO: setembro a julho

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Comité Olímpico de Portugal e Agrupamentos de Escolas
CONTACTOS: 253 203 150 1 desporto.lazercm-braga.pt

OS PIRATAS vÃo À PISCINA

PÚBLICO-ALVO: Crianças que frequentam os Jardins de Infância do Concelho de Braga
DESCRIÇÃO: Programa dessoitvo cue po-’ove o acesso Gas cr.anças oos3 aos 6 aros de cade à piscina.
OBJETIVO: Acaptação ao M&o Aquático

DURAÇÃO: sessões dei nora

CALENDARIZAÇÃO: setemcrc a julna

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Juntas de Freguesia e Agrupamentos de Escolas
CONTACTOS: 253 203 150 [ desporto.Iazer@cm-bragpt

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 1.2 Ciclo do Ensino Básico
DESCRIÇÃO: Plata’orr’a cig tal de conteToos ICdco-pedagógicos dr.gidcs ao 1 cic o que pem te traoa bar temas
curriculares, tais como Português, Matemática, Estuoo no Meio e Inglês) além de outras importantes temáticas como
o Is/leio Ambiente, Património e Poder Local, Educação para a Saude, Alimentação Saudável, entre outros,
OBJETIVOS:

- Prevenir e reduzir o abandono escolar precoce;

- Promover a igualdade de acesso a urna educação de qualidade,
DURAÇÃO: ano letivo

CALENDARIZAÇÃO: seten’bro a julho

ORGANIZAÇÃO: Mjnicpio de Baga e CIM Cávado
CONTACTO: antoniodireitocm-braga.pt
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PÚBLICO-ALVO: População adu.ta, “a n’es cc 18 anos, cue pm:endam aumentaras suas cualS rações a n’vel escoa’

(4.9. 6.. 9,Q ou 2 a’osi prot’ssiona’. de dup a cert’tcaçâo ou ruma á’ea esoechca.

DESCRIÇÃO e OBJETIVO: Consórcio promovido pelo Município de Braga em parceria corri várias entidades, com o

objetivo de sensibilizar a população para a importância da aprendizagem ao longo da vida e auxiliar na melhoria das

suas qualificações contribuindo decisivamente na sua integração plena no mercado de trabalho, ascensão na carreira

e/ou reconversão proEssicca. O trauaho oesenvolVco neste Cemrc cressupãe duas etapas distr:as: a orimeira

ca’acteézada pela auscultação das necessidades, motivaçõese interesses do cancidato, e poste’ior ercac ,hamecto

para a oferta educativa/formativa mais ajustada à pessoa; e uma segunda etapa, constituida pela formação

propriamente dita.

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Escolas Secundárias Alberto Sampaio, Carlos Amarante, D. Maria II, Maximinos

e Sá de Miranca, Associação ‘rdustria’ do V.nbc e Escola Proissona. de Braga

DURAÇÃO: todo o ano

CONTACTOS: 253 273 554 1 munbraga@centroqualifica.gov.pt

PÚBLICO-ALVO: Alunos do Z. C cIo dc Ensino Básico

DESCRIÇÃO: Projeto da ‘esponsabi’idadeda CII’! Cvado e da °undação Di. Ar:ónioCucertro de Miranda, designadc

“No poupar é que está o ganho.

OBJETIVO: Informar e capacitar, através da disponibilização de dIversos recursos pedagógicos, para o uso do dinheiro

e contribuir para a criação de uma nova geração de consumidores informados,

DURAÇÃO: ano lesivo

CALENDARIZAÇÃO; setembro ajulho

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, CIM Cávado e Fundação Dr. António Cupertino oe Miranda

CONTACTO: antonio.direito@cm-bragapt

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 3.9 Cico do Ensino Básico, Secundá-io e Proí ssicna’

DESCRIÇÃO e oBJETIvO: Projeto da responsabilidaoe da CIM Cávado e da entidade Ges Entrepreneur, com o oojetivo

de dinamização de iniciativas de deteção, estímulo e apoio ao empreendedorismo na comunidade escolar do Cávado.

Prevê formação destinada a docentes e abrangência de turmas do 3,2 CEB e do Ensino Secundário e Profissional.

DURAÇÃO: aro let:vo

CALENDARIZAÇÃO: sete”nb’o a u’bo

ORGANIZAÇÃO: Munic(pio oe Braga, CIM Cávado e Ces Entrepreneur

CONTACTO: antonio.direito@cm-braga.pt

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 2.2 Ciclo do Ensino Básico

DESCRIÇÃO e OBJETIVO: Parceria entre o Munic[pio oe Braga e o nsttuto Contido da L’niversidade do Minho que

visa promover o ensino do Mandarim junto dos alunos do 2 Ciclo do Ensino Básico,

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga e Instituto Confúcio da Universidade do Minho

DURAÇÃO: ano letivo

CALENDARIZAÇÃO: setembro a julho

CONTACTO: antoniO,direitõ@cm-braa.pt

PÚBLICO-ALVO: A’unos do Ensino Basico

DESCRIÇÃO; Parceria entre o Munic’oio de Braga, a Cruz Ver meiba Portuguesa, os Agrupamentos de Escolas do

corceho de Braga e a CIM Câsaoo integrada num conunIc de projetos cc promoção oo sucesso esco!ar. No âmbito
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deste projeto e do Projeto “Saber Crescer”, será constituída uma equipa multidisciplinar com técnicos de diversas
áreas (Terapia da Fala, Animação Sociocultural, Mediação, Psicologia e Educação/Intervenção Comunicaria).
OBJETIVOS:

- Desenvolver uma ntervenção educativa numa perscetva ho:stica es stémica no sen: do de minorar/el m’ra’ os
fatores de rsco subacentes ao insucesso e abardonc escolar:.
- Deserso ver U”a r:ervenção eoucativa e rarsversa. cue c’oova u”-a relação costiva cc a esco1a e o reforço
da aprendizagem de conhecimentos, competências e capacidades estruturantes para o sucesso educativo.
ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Cruz Vermelha Poituguesa, Agrupamentos de Escolas e CIM Cávado
DURAÇÃO: ano letivo

CALENDARIZAÇÃO: 2017 a 2020 (reprogramação física em curso)
CONTACTO: antonio.direito@cm-braga.pt

PÚBLICO-ALVO: Aloros com \ecess’caces Edocat’vas Esceciais nas Escoas da Pede PLb ica. bem como de outras
enticades conceinias

DESCRIÇÃO: Evento de natureza lúdico-pedagógica-desportiva composta por seis provas.
OBJETIVOS:

- Proi-nove, a Participação, Integração, Cidadania, Consciencialização e Coesão executando atividades lúdico
pedagógicas que fomentem a inclusão, motivação € autonomia, com a finalidade de incentivar e estimular o
crescimento harmorioso co bem-estar cessoal e social dc &uno:

- °‘mmover a prática na at:v:cade fs:a como for—a cc inciusão de crianças ejovens com, NEE:
- Criar raio’ dive’sdade de ações mo:o’as di’etamente r&acioracas com o desenvolvmen:o da s-elohdade e da
coordenação ‘ctora;

Criai maior variedade de eventos, proporcionando oportunidades de interação entre os participantes;
- Incentivar a participação de crianças e jovens oriundas de escolas e outras instituições;
- Promover hábitos devida saudáveis às crianças e jovens.
DURAÇÃO: 1 dia

CALENDARIZAÇÃO: 39 período

ORGANIZAÇÃO: Mjnic[pio cc Braga eCODP 2
CONTACTOS: 253 203 150 ex::11í1 dionisia.diascm-braga.pt

PÚBLICO-ALVO: Alunos com deficiência ou necessidades educativas especiais integrados em unidades de ensino
especializado/escolas de referência.

DESCRIÇÃO: Desenvolvimento de ações de Musicoterapia junto de crianças ejovens com NEE.
OBJETIVO: Potenciar e desenvolver competências especificas em crianças/jovens com necessidades especiais, através
da Musicoteraoia,

DURAÇÃO: 1 aro letivo

CALENDARIZAÇÃO: sessões semanas com cada grupo de criarças/ovens

ORGANIZAÇÃO: Munci’p une Braga e C000 21

CONTACTOS: 253 203 150 j ext:1114 rita.simoes(aicm-braga,pt

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 1, Ciclo do Ensino Básico e do Pré-Escolar

DESCRIÇÃO: Parceria entre o Município de Braga, a Cruz Vermelha Portuguesa, os Agrupamentos de Escolas do
conce ho cc Braga, o Conserva:ório de Música cc Ca’ouste Gjbe’tian cc Braga e a CIM Cavado nteg’aoa nj—’
con unto cc oro etos oe promoção co sucesso escolar, \o ãmbito deste ometo e do Projeto “Equ pa Iêcnoa de
Art colação Edjca:iva”, será constituída uma equipa mutdscplinar com técnicos cc c versas arcas (Terapia da sala,
An mação Sociocjirra’, Mcd ação. °sico ega e Educação/ r:ervenção Comuntária),
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OBJETIVOS;

- Desenvolver competéncas ccmpoilamentais de concentração, estab :zação emocional e atenção aceauadas a

medo-ia dos níves de aperd’zage e desem.cerno dos aunos em cortexto escoar:

- Disponibilizar aos alunos suporte técnico especializado para a resolução de dificuldades de comunicação (literacia

foriológica, de leitura e da escrita).

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga. Cruz Vermelha Portuguesa, Agrupamentos de Escolas, Conservatório de Música

de Calouste GibenKian de Braga e CIM Cãvado

DURAÇÃO: ano let’vo

CALENDARIZAÇÃO: 201] a 2020 (reprogramação física em curso)

CoNTACTo: antonio.djjtocm-braga.pt

PÚBLICO-ALVO: Professo-as dc l Ciclo do Ensno Básco e Educadores se rráncia

DESCRIÇÃO: Formação promovida pela Associação Coração Deita e que tem como base a experiência desenvolvida

pelo Centro Educativo Alice Nabeiro ao longo dos últimos 10 anos, que deu origem a um livro com métodos e técnicas

para desenvolver e promover o empreendedorismo junto de crianças e jovens

OBJETIVO: Dotar os crcfessores/ecucado-es de co,’setércias e feramertas para traba harem com as cranças as

áreas do conhecimento e:veenoedc, possibl’tando o deservo’vimer:o oas suas ce’as em pr&eto.

DURAÇÃO; ano letivo

CALENDARIZAÇÃO: 5 sábados ao longo do ano letivo

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga 1 Educação

CoNTACTOS: 253 103 150 1 ext: 1114 rit&simoescm-brafia,pt

PÚBLICO-ALVO: Alunos do Ensino Secundário

DESCRIÇÃO e OBJETIVO: Projeto com o objetivo da divulgação científica nas áreas de Física Experimental de Altas

Energas e lns:rurentação Assoc-ada As:ropart”culas e Computação avançada, ent-e ojtros domrios científicos e

tecro’ógicos. Pemtvá a mIe-ação de ai unos e pro’essores com cientistas espalhados por todo o mundo.

DURAÇÃO: ano letivo

CALENDARIZAÇÃO: setembro a junho

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Associação Quadrilátero Urbano, Laboratório de Instrumentação e Física

Expehmen:al de ParUculas e Bibi oteca Lúcio Caveiro da Silva

CONTACTO: antoniodireito@Cm-bragapt

NOTA: projeto em desenvolvimento com entidaoes parceiras

JUVENTUDE

CONCURSO JOVENS CRIADORES

PÚBLICO-ALVO: Jovens dos 15 aos 30 Anos

DESCRIÇÃO: Esta iniciativa oretende ser, além de unia forma de exoosição e oromoção das criações dos jovens

criaoores no seu desfile finai, tamoém uma experenca enriquecedora do pon:o de vsta fcrmat vo cos crcdcatos,

através Da pa-iba se exper éncias com crcf ssiocar da área du’an:e o per’odo de e:acoração dos coordenados

OBJETIVO: Incentivar o espírito criativo e inovador dos lovens talentos na área da moda.

DURAÇÃO: Anual

CALENDARIZAÇÃO: Elaboração dos Coordenados e preparação desfile— maio e junho / Desfile —julho

ORGANIZAÇÃO: Municpio oe Braga

CONTACTOS: 253 203 150 1 juvenftde@cm-braga.pt
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PRÉMIO JOVENS TALENTOS

PÚBLICO-ALVO: Jovens dos 6 aos 18 Anos

DESCRIÇÃO: O concurso “Prémio Jovens Talentos” destina-se a todos os jovens, com talento no âmbito da dança,
miÇca, canto, artes pe’-’cr’—arlvas, magia; tea:ro ou out’as a: vidades pass:veis de serem apesentadas em calco.
inoivdja.mer:e ou em grupo.

OBJETIVO: Estm,.’lar o apaecimentc e avu gar os:a entos ro no’nio cultural e artstco dosjovens Dracarenses nas
mais dive’sas arcas.

CALENDARIZAÇÃO: Apresentação Candidatura e Maquete Vídeo — junho / Análise juri e decisão candidatos finais —

julho / Gala Final — setembro

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga

CONTACTOS: 253 203 150 1 iuventudecm-braga.pt

SÁBADOS H(Á) CIÊNCIA

PÚBLICO-ALVO: Chanças eJcvens dos Caos 12 Anos

DESCRIÇÃO: ‘e:ande aproximar as c-ianças à ciêrcia des—istifcando certos espetos e misteros co conoecimento,
através ca rea izaçeo de exper:êncas.

OBJETIVO: Esti-”u a o gos:o nas ora-iças e jovens pe:a ciênca, etraves oz reaização de ativnades e experiências
cientificas acompanhadas por muita diversão,

CALENDARIZAÇÃO: Anual

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Fundação Bracara Augusta e O Laboratório da Li
CONTACTOS: 253 103 150 iuventudecm-braga.pt

MEDIA ARTS

NOME:ROADSHOW B-aga Media Arts

PÚBLICO-ALVO: Aiunos dos r e 3 Ciclos oo Ensino Básico e Secunoário e nocentes acompanhantes
DESCRIÇÃO: Roadshow — programa de instalações artísticas itinerantes.
No âmbito da recente condição de Braga Cidade Criativa da UNESCO para a categoi ia das Media Arts, pretende o
Município de Braga, realizar uma mostra de instalações na área da Murtimédia, dirigida ao público escolar, a
implementar nas escolas básicas e secundárias do concelho.

Pequenas instalações que contemplem o cruzamento entre Arte, Ciência e Tecnologia, foi o desafio apresentado a
d:ferentes entdades do ensino supe’icr que desenvo vem nos seus nrogr-as curr’cjlares, teráLcas arde se
incluem as MedioAns. Numa prieira fase, o Mes:rado em Multiméd a da Jnlvertdaoe do Porto, Va imo ementar 6
instalações interatvas.

OBJETIVO: Sensiailizar a coundade escolar cara a especificcace cesta excessâo a’tstica — Medio Arrs.
DURAÇÃO: Ano Ieiivo 2017/2018, oe acordo com o caiendário escolar.
CALENDARIZAÇÃO: A primeira fase pública da roodshow está agendada para a semana de 29/02/2018 a 02/02/2018.
Já foram realizadas várias visitas as escolas para aferir espaços de trabalho e explicações sobre os objetivos e
metodologias das instalações,

ORGANIZAÇÃO: Pelouro da Educação em parceria com a Universidade do Porto — lJnidade Curricular de Sistemas
Digitais Interativos do Mestrado em Multimédia.

CONTACTOS: mariatavarescm-braga.pt 1 ruipenha@fe.up.nt
NOTAS: As inscrições para -o aco h rnen:o oas insta ações fcram eitas pe,os Diretores de Agrupamento oor e-moi!. O
‘‘ate’ial é todo fornecido cela jnive’sdade dc Porto, salvo raras stuações ccmo po1etores, telas, extensões, etc.
dsnonibilizacas celas escolas cor suges:ão das mesmast. A montagem e acompa—bar’enc é da reSpOnsaDi:icade

dos grupos ce aiunos oa Universidaoe 00 Porto.
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Numa 2 fase do roodshosv, a Escola Superior de Design (ESD) do IPCA está disponível para apresentar 3 curtas

metragens com carácter t,nerar:e. Todos os materiais a jsar são da responsabLdade da ES], sendo aperas

necessário uma sala escjrec.da e um projeto’.

As instalações serão montadas e Orientadas pelos reaiizaoores. estando prevista uma sessão de esclarecimento sobre

a metodologia utilizada em cada um dos filmes,

HIATUS

PÜBLICO-ALVO: 15-18 ANOS (ALUNOS ENSINO ARTÍSTICO)

DESCRIÇÃO e OBJETIVOS: HIATUS consiste num espetáculo que cruza teatro, performance, arte sonora e ante visual,

partindo do conceito de hiotus - falha ou pausa piesenciada num fenómeno supostamente contínuo - para a

exper mentação e interação sonora. O rrcvmerto, o p’ocessamer:o e a a’’p.ificaçõo do som, a ranipuação de

obetos, bem como a captação de fenómenos bioógicos, corve’gem para a ciaçáo de novos estados, Ensa’o aberto

seguido oe conversa com os artistas.

DURAÇÃO: 9Dm

CALENDARIZAÇÃO: 12 Janeiro

ORGANIZAÇÃO: gnration

CoNTACTos: 253 142 200 ainfo@gnration.pt

LABORATÓRIO DE_DOCUMENTÃRjQpÇgSALOMÉ LAMAS

PÚBLICO-ALVO: Estudantes de audiovisual e comunicação ou indivíduos que nunca produziram/realizaram filmes

DESCRIÇÃO: Lamas procura diluir a suposta fronteira entre documentário e ficção. Interessada pela relação intrínseca

entre narrativa, memória e história. Lamas utiliza a narrativa para exolorar o traumaticamente recrimido,

aparentemente irrepresentável ou historicamente invisível, desde os horrores da violênca colonial até às paisagens

do capital dona Pa’a a BoCA, a artista apresenta em estreia mundial Fatamorgana, a sua p-imei’a c’iaçãc de palco.

OBJETIVO: Laboratório intensivo, dedicado ao trabalho de pesquisa, desenvolvimento, conceção e conceito para

filme documentário. Lamas tem desenvolvido um corpo de trabalho destinado a salas de cinema, a museus e a

galerias.

DURAÇÃO: 7 ncas

CALENDARIZAÇÃO: 1Abril

ORGANIZAÇÃO: guration

CONTACTOS: 253 142 200 1 jfnration.t

MASTERCLASS DE SINTETIZADORES MODULARES COM ROBERT AlRI AUBREY LOWE

PÚBLICO-ALVO: M/12 anos

DESCRIÇÃO: Artista e mu’ti-instrumerta!ista, RobertAiki Aubrev Lcwe, também conhecido nor Uchers,vê a voz como

o seuobjeto maior cc trabalno para a prossecução da espontanedadeda música. Recentemente, Lovefcca-se, tanto

nas performances ao vivo como nas gravações, em criar fragmentos de peças vocais recorrendo ao sintetizador

modular, onde o processo criativo e sua evolução ocorrem de modo espontâneo.

OBJETIVO: Esta mastercloss será orientada para o orocesso esoecífico da utilização do sintetizador modular e da voz

humana. Focar-se-á também no processo artístico, com base nos t’aba bos realiaacos por Ronent Lowe nos Lltimos

tempos. Uma mosrercias5 sue aorofurdará a noção de criação entst’ca, cu:tvan.do a técnica e não se baseando e’-’

nenhuma tradição especifica.

DURAÇÃO: 1h30

CALENDARIZAÇÃO: 16Outubro

ORGANIZAÇÃO: gnration

CONTACTOS: 253 142 200 infognration.pt
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PHOBOS - ORQUESTRA ROBÓTICA DISFUNCIONAL

PÚBLICO-ALVO: residência para alunos do ensino secundário; apresentação para todos os públicos.

DESCRIÇÃO e OBJETIVO: Phobos é um conjunto de pequenos robots e dispositivos de geração automática de música

que se agregam numa Orquestra Robútica Disfuncional, uma orquestra de estranhos instrumentos com defeitos,

mutações genéticas e co—-portamertos errantes. °hobcs recreseita ma c-itica co scbrecosçáo tecnológica ao

pensa-cento hjc-anc, na função do tabalh-o e das modernas fomas de escravidão, fazerdo também urra

-etrospetiva histórca das varas tentativas ce icertação bumara atavés das maqunas, cas utopias ternológicas, dos
avanços e retrocessos das Ibe-daces. O seu nome prové da mtoogia grega, onde Phooos é a encarnação do medo,

sendo tac-.bém o nome da maior lua de Mar-te cordenada a desapa-ecer devdc à ooximidade da sua órb:a em

r&ação ao cianeta.

DURAÇÃO: 40r

CALENDARIZAÇÃO: 20 ;ane±o

ORGANIZAÇÃO: gnratron

CONTACTOS: 253 142 200 1 info@gnration.pt

WORKSHOP DE IMPROVISACÃO COM EVAN PARKER

PÚBLICO-ALVO: m/12 anos

DESCRIÇÃO: Tendo a improvisação livre como a sua área de maior atividade nas últimas três décadas, Parker

encontrou ainda tempo para se dedicar a perseguir outros universos musicais- Face à tamanha intensidade e

qualidade do seu trabalho, a solo ou em colaborações, Parker levou a que uma vasta imprensa de referência o
distinguisse com mérito. «Um dos melhores instrumentalistas vivos)’ refere o The Times, enquanto que o Chicago

Reader o coloca como eum dos melhores improvisadores em ensemble». Já a conceituada revista especializada em
música The Wire atribuiu a parker «a melhor e mais original voz representativa da música da era moderna»

DURAÇÃO: 6horas

CALENDARIZAÇÃO: 8Julho

ORGANIZAÇÃO: gn’ation

CONTACTOS: 253 142 200 1 infognration.pt

PRIMEIROS BITS

PÚBLICO-ALVO: crianças e jovens das escolas de Braga e público sênior.

DESCRIÇÃO: um modelo exemp:ar roque concerne à dssemiraçãc pedagógica de corteúdos elaconados como

c-uzamer:o entre arte e tecnologa. Ce’ca de 800 oartic:pa,tes por aio, na sua larga maioria em cade escoar-,
par:icipa-am em sessões prá:icas once exserienca-a-, semcre com um cariz dico. Um vasto leque de :emáticas.
da comcos.çào ne musica ca’a I-r-age’- à captação de sons do nosso quoLc.anc. O Fhmeros Bts 2.0 su-ge como

continuação do programa inicial, onde novos formatos, experiências e temáticas serão postas em prática.

OBJETIVO: Baseando-se em ferramentas digitais, embora não exclusivamente, enfatiza a criação musical

colaborativa, o desígn de sofiwore, a educação musical e a inclusão social, promovendo a emergência de

comunidades interculturais de pe4ormers, compositores, curiosos e amantes de música.

DURAÇÃO: 75m

CALENDARIZAÇÃO: 25 ian 22 Fev 15 Mar 1 19 Abr 17 Mal 1 11 Out j 22 Nov

ORGANIZAÇÃO: gnration

CONTACTOS: 253 142 200 1 info@gnration.pt

PROGRAMA O+1=SOM BRAGA MEDIA ARTS

PÚBLICO-ALVO: Alunos dos 1 Ciclo do Ensino Básico

DESCRIÇÃO: Ciclo de workshops de criação musical, realizados em contexto escolar e no ámbito da condição de Broqo

Cidode Crotivo do UNESCO pom o cotepor:o dos MedioArts.

A programação e bem mais do cue um conjunto ce Iinguagers complexas: é um meio de oesenvolve a cratividace

e a lógca, a ãm de ser urna opo-runidade de diversão e criação artística. O ensino de pograraçào paa cr anças.

através de ferrrertas e lirguagens aprophadas para a :axa e:ária e- qu’estàc, está a exciod rum pouco por todo
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o mundo. Entre os principais benefícios de ensinar a programar está o ensino de tomada crítica de decisões, causa e

efeito, proporcionanoo uma sensação de reaízação po criar a’gc a oa,tir co zero.

O deservolvpmerto neste pensr-ento ch{co e c’iative num contexto maisou mercsabstratocomo na c-ogramação.

provoca um desenvolvimento extra na capacidade de raciocínio e lógica que terá benefícios em muitas outras

vertentes da nossa vida.

OBJETIVO: Expor alunos do 1 Ciclo do ensino Básico às novas tecnologias aplicadas à arte, através de jogos e

soffsuores de criação muscal originais

DURAÇÃO: Ano .etvo 2017/2018. de accrdo co’,. o calencáno escoar.

CALENDARIZAÇÃO: O ciclo de workshops está dividido pelos três trimestres letivos: um agrupamento por trimestre;

3 escolas por agrupamento; 4 dias por escola; 4 sessões por dia. Cada escola) totaliza 16 horas de contacto com o

programa. O total de horas de contacto ao longo do ano letivo são 144, abrangendo cerca de 730 crianças do 1 ao

49 aros oe escolaridade.

ORGANIZAÇÃO: Pe ou-o na Educação em ao-cena com a Eurdaçãc Casa da Mís’ca IC:g’cópia/CdMJ.

CONTACTOS; maria.tavarescm-braRa.pt 1 poliveira@casadamusica.com

NOTAS: Não há lugar a inscrição, dado que as escolas foram escolhidas no inicio do ano letivo. A equipa técnica que

desenvolve o projeto é da Digitóoia/Casa da Música e disponibilizam todo o material didático para trabalhar com os

alunos (iPods, colunas, instrumentos musicais, etc.). Zma técnica dc mun’cíp:o aconsanba sepe o

oesenvclvirnento do pcojetc nas escoas, fazendo a mediaçãc core as entidades,

O softwore desenvolvido especificamente para o projeto, pode ser encontrado no seguinte endereço:

http://Olsom.casadamusica.com /

MOBILIDADE

A PEDALAR ESTAMOS A EXERCITAR

PÚBLICO-ALVO: Miv dace cilg;da a todas as c-iarças ejcvens dosE aos 18 anos de idade

DESCRIÇÃO: A Escola de Educação Rodoviária de Braga (EERB), em co’aboração com c Clube de C’clotuhsmo de Braga,

todos os primeiros sãbaoos cc cada rnès, no período da tarde, das iShOOrn às l7n3Om, promovem o

ensino/aprendizagem no uso da bicicleta. Todas as crianças dentro da faixa etária estabelecida que não saibam andar

de bicicleta sem a ajuda das rodinhas, podem deslocar-se à EERB, com a sua própria bicicleta) mas) se não tiver) a

EERB empresta as suas bicicletas, para apender anda-. Para isso, podem contar com o apcio de ‘conitores

experiertesdo C1ubedeCic1otucismode Baga que vestamtodoo auXilio necessãro nessa aprendizagem. Ascrianças

e jovens têm oe ir acompannadas por um aduto que será o seu responsáve dorantetoda a atividace.

OBJETIVOS:

- Promover o uso adequado da bicicleta e a prática de exercício físico ao ar livre;

comover os temoos ‘vres das o-lanças e os momentos e’- família;

- Motivar as crianças envo’vidas para o gosto e uso da bicicleta.

DURAÇÃO: ,nicioua 3deabrilde13llecom duração imiteenquartoasparres ccnsderarem beré’cc para o serviço

público que estão a prestar.

CALENDARIZAÇÃO: Durante todo o ano letivo exceto o mês de agosto.

ORGANIZAÇÃO: Cámaa Muncipal de Braga — Divsão da Educação em colaboração com o C’ube de Cidoturismo de

Braga

CONTACTOS; 253 624 172 1 CCE: 934939049 1 escolarodoviariabragagmaiI.com

ESCOLA DE EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA DE BRAGA

PÚBLICO-ALVO: Todos os alunos do je Ciclo e 2 Ciclo, da comunidade educativa no nosso concelho e concelhos

vizinhos e comunidade em geral.

DESCRIÇÃO: Escola de Educaçãc Rccoviária cc Braga, como u-” impo:ante rs:r,,merto defomaçãoesersic- Izaçãc,,

para as questões da prevenção rodoviária e prevenção da sinistralidade, dentro da comunidade educativa no nosso
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concelho e concelhos vizinhos. Uma aposta no desenvolvimento de processos pedagógicos que favoreçam a
apropriação de conhecimentos e aprendizagens que levem os nossos participantes a adquirir comportamentos,
atitudes e valores assertivos quando circulam na via pública como- peões, passageiros e ciclistas.
OBJETIVOS:

- Procorciona’ aos &Jros na comunidade educativa e comundade em geral no cist’ko oe Braga, a aquisição de
as;encizagens e comportamentos quando crculam na via piiclica;

- Fomenta’ co-porzamentos civcos Guanca transitam na via puc.ca
- Transmitir medidas de prevenção para redução do risco e eliminação dos acidentes enquanto utentes da via pública;
- Desenvolver Projetos Educativos que visem a Educação e a Segurança Rodoviária em colaboração com as Escolas e
comunidade em geral.

CALENDARIZAÇÃO: Durante todo o ano letivo, incluindo interrupções letivas

ORGANIZAÇÃO; Câmara Municipal de Braga [ Divisão da Educação
CONTACtOS; 253 624 272 1 escolamdoviariabragamail.com

SCHOOL BUS

PÚBLICO-ALVO; Aunos do Ersinc Básco nas escolas: André Soares, Ca.ousce Cjnen< ai, Francisco Sancnes, Colégio
:eresianc. Colégio 3. Jiooc.de Sousa e Colégio eonardo na Vinc.
DESCRIÇÃO: No ano transato foi realizado uni projeto-piloto neste sentido, que contou com a disponibilização de
autocarros durante as duas primeiras semanas de aulas e que teve uni resultado muito positivo, tendo-se conseguido
retirar da entrada de algumas escolas, na hora de início de aulas, cerca de 100 carros por dia, Avaliando esta ação-
piloto através de medições de qualidade do ar, de contagens de tráfego e estudando a opinião dos encarregados de
educação através de inquéritos posteriores ao projeto, trabalhou-se no sentido de transformar esta medida numa de
longo prazo e, assim, foi desenvolvido o projeto que agora se apresenta.
‘endo cresente a necessdane em atua’ scnretc,do nas escoes na zona mais consolidada, este projeto pretende
anranger os seguntes es:aneiecmentos De ensino- Colégio Dom Dogo cc Sousa, Colégio Leonardo Da Vinc , Coég:o
Teresiano e Conservatório se Música Ca!ouste C-u!ben<iar, Escola Básica André Soares e Esco a Básica O’. rancisco
Sanches. A utIzaçãoceste serviçoé to:a mer:egratuita, mascacece de inscr;ção préva- Oserviço inda em setemcro
e decorre durante todo o ano letivo. Os autocarros partirão de quatro interfaces distrrbuidos estrategicamente pelas
entradas de maior afluência da cidade de Braga: Avenida Robert Smith (junto ao Minho Center), Maximinos (junto ao
Continente Bom Dia), Tenões (junto ao edifício Ideia Atlântico) ejunto ao Estádio Municipal. De cada interface sairão
autocarros em dois horários: pelas OJh4Sm (com destino às Escolas André Soares, Dr. Francisco Sanches e
Conservatório Calouste Gulbenkian) e pelas OSb2Om (com destino ao Colégio Leonardo Da Vinci, Colégio Dom Diogo
de Sousa e Colégio Teresiano),

Para garant r as conDições adequaas aa os au:ocar’os (paragem, fiu,oez . etc.i e, p0’ conseginte, o curnprimento
dos bo’ãrics se chegada aos es:abelec’mer:os esco a’es, bem como, a segurança nos aunos ra envo vence oas
escolas estão a se: i’ciementadas a gumas medidas se acalmia de t’áfego e integração de faixas BUS resses 1ocais e
criação de oaragers de autocarros nos inte’aces.

OBJETIVO (5); O projeto tem como premissas a descarbonização e a melhoria da qualidade de vida em Braga. Esta
iniciativa visa a promoção da mobilidade sustentável, da segurança e da qualidade de vida na envolvente das escolas
e nos percursos casa-escola e o incentivo ao recurso a modos de transporte sustentaveis a longo prazo. A principal
ação consiste em apresentar uma alternativa às viagens atualmente efetuadas através de transporte individual nos
percursos casa-escola, por viagens de transporte coletivo, visando uma redução no congestionamento automóvel e,
consequentemente, nas emissões de carbono quer na sua envolvente imediata, quer numa área de influência mais
ab’argente

CALENDARIZAÇÃO: Durante todo o ano ‘etivo

ORGANIZAÇÃO: Câmara Municipal de B’aga e Trarseertes Urbaros de B’aga

INSCRIÇÕES: https://tub.pt/schcolbus/

24

PROJETO EDUCATIVO LOcAL
MU\icIPio DE BRAGA



pe BRAGA

SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE

PÚBLICO-ALVO: Público Escolar 1 Pooulaçào em gerai

DESCRIÇÃO: Semana Europea da Mosi.idade com o tema anual “A pariLar chegamos mas onge’: Rea:zação de

peddy poper ou bike poper. Inclui iniciativas no âmbito do Dia Europeu Sem Carros (22 de setembro).

OBJETIVO: Conhecer a zona envolvente e assim a população sentir-se-á mais segura, preferência pelo pedibus, pelo

õike te schoo& para eduzfr o número de vma;was em ‘rente às :nstitu’ções de ensino, na hora de lagada ou reco’ha

de crianças e jovens; camilba de viati1as entre pro’esso’es, furcicnáios e encarregados de educação que levam os

alunos à escola de levarem outras crianças;

CALENDARIZAÇÃO: 16 a 22 de Setembro

ORGANIZAÇÃO: Pelouro do Ambiente, Energia, Desenvolvimento Rural) Turismo e Defesa do Consumidor

CONTACTos: ambientecrwbraga.pt 1 ana.cfernandes@cm-braga.pt 1 cristina,costa(Scm-braga.pt

-
s

A DESCOBERTA DE BRAGA

PÚBLICO-ALVO: Público Escolar 1 População em geral

DESCRIÇÃO; Programa de promoção do conhecimento dos principais momentos da história, os seus protagonistas, o

património legado, tradições e costumes.

Mensalmente é organizada uma Sessão de História Local, uma Vista Guiada e o Braga à Luoa.

Em regime de oscrição preva, com entrada livre e dirigida ao póclco em gea’.

OBJETIVOS:

- Fomentar no público escolar e na população bracarense o conhecimento e afeto pela história, património e

identcaoe de Braga elcuanro comunidade;

- Dnazação das instruções culta-ais da cdade;

- Incrertiento da capacidade de cooperação institucional do Município de Braga.

CALENDARIZAÇÃO: Janeiro a Dezembro

CONTACTOS; Público Escolar sei@cm-braga.pt População em geral cultura@cm-braga.pt

BRAGA BARROCA

PÚBLICO-ALVO: Público Escolar População em geral

DESCRIÇÃO: Com o objetivo de comemorar as Jornadas Europeias do Património a Braga Barroca apresenta-se como

recriação histórica do oeríodo de maior esolendor e edificante da cidade. Estas jornadas assumem-se, no entanto)

como uma visão mais erudira onoe concertos, visitas guadas e circuitos n;stárcos, expos.ções e of cinas pedagóg cas

abrangen-oscteren:es espaços do car’occ b-acaiense (igreas, pa ácios, jardins, caças,.,,). Em iegime cc entrada

livre e com crescente envolvimento do público escolar,

OBJETIVOS:

- Fornecer urna exseriência abrangente. nomeadamente reco’rerdo à iniciativa das inst:tuiçães loc&s, através de

ações de âmbito artistico (música, teat’o e artel:

- Procurar recriar habitos e tipoiogias oe vida;

-Buscar um fomento da investigação cientifica e promoção cultural nas áreas da história local e património,

CALENDARIZAÇÃO: 18 a 23 de Setembro

CONTACTO: cultura@cm-braga.pt

BRAGA ROMANA

PÚBLICO-ALVO: População em geral 1 Público Escolar

DESCRIÇÃO: Recriação Histórica que visa dar a conhecer ao público a Fundação da Cidade de Bmacara Augusta e a

nerança patrimonial dexada oesoe o período funcacona com grande re’evo paa a cutura c ãss’ca, a l’rgua, o

pensamento co pat-i’ónio a-cuitetonco. Hoe, o mao- evento mun’cica consegue agrega- na sua Dreg’amação c
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envolvimento em grande escala da comunidade com especial destaque ao movimento associativo e ao escolar.
Destaques: visitasguiadas, visitas encenadas, tertúlias, congresso, oficinas pedagágicas, cursos de latim e de filosofia
clássica, entre outros, em regime de entrada livre e com programação para todo o público, desde o mais entendido
e especialista ao meros nfo-mado

OBJETIVOS:

lncremertar —a conscércia da imporr.ãrcia co egaco do perodo romano no contexo da história e fLnda;ão da
nossa cdac€;

Valorizar e divulgar o património do período romano;

Promover o envolvimento da comunidade, nomeadamente escolas, museus e associaçóes.
CALENDARIZAÇÃO: 23 a 27 de maio

CONTACTO: culturacm-braga.pt

BRAGA V AO MUSEU

PÚBLICO-ALVO: rst:Lções de ensino co ensino básico co Municpio de Braga; Associações ou tirais e cc ‘azer
seoiadas ras freguedas 00 conceho.
DESCRIÇÃO: Parceria ns:itjdoral enre o municísio. mLseLs e centros interore:at vos do ooncelbo que perm:e
facilita- e incentivar a ida ac museL a toca a população, criando novas dnámicas e circuitos ineorados. Este p-oje:o
dirige-se sobretudo ao público escolar e ao público sênior do concelho.
OBJETIVOS:

- Sensibilizar os biaoarenses para a relevância da sua História e do seu Património;
- Levar aos museus setores da população que, de outra forma, não tornarão a iniciativa de o fazer;
- Incrementar as dinâmicas, as receitas e o número de visitantes das instituições envolvidas;

- Aurtrentar o alcance da divulgação dos núcleos museológicos do Muninpio de Braga:
- Criar um circuto integ-ado nos museus bacacenses

CALENDARIZAÇÃO: Janevo a Dezembro

CONTACTO: cuIturacm-braga.pt

CONTOS DO BAÚ

PÚBLICO-ALVO: Infantil e Sênior

DESCRIÇÃO: Com a coordenação da Contadora de Histórias, Inàcia Cruz, consta de uma narrativa dramatizada, na
qual se procura promover momentos do quotidiano dos frades eremitas de Santo Agostinho, fundadores deste
convento, através da caracterização de possíveis experiências vividas, neste edifício.
OBJETIVO(S): Promoção e divulgação dos painéis azuleiares musealizados da escadaria nobre do Convento do Pópulo.
DURAÇÃO: Olh3Dm

CALENDARIZAÇÃO: Janeiro, Pevereiro, Aoril e Maio
ORGANIZAÇÃO: Pe ouro co Patrionio 1 Sew’ço de A-queoogia
CONTACTOS; 253 2D3 150 (ext.1106) - gab.argueologia@cm-braga.pt

PAPÉIS DE CERA

PÚBLICO-ALVO: Infanto-Juvenil

DESCRIÇÃO: Realização de 4 visitas guiadas mensais, combinadas com at&iers pedagdgicos, nos quais, os
participantes serão convidados a aprender e redigirá época romana o seu nome, recorrendo, para tal, ao uso do latim
como língua e a um estilete e tábua de cera como suportes de escrita
OBJETIVO(S): e divulgação do essaço arqueológ;co muse&;zadc “Forte do Idolo”.
DURAÇÃO: D2hODm

CALENDARIZAÇÃO: \-overrcro, Dezembro, Janeiro e Março, exceto reve-elro 1 S.as te ras às 10h e às i4hlSm
ORGANIZAÇÃO: oeouro do Patrimóno 1 Sem:çc de ArqJeo ogia
CONTACTOS: 253 203 150 (ext:1106) ab.argueoIogia(aicm-bragapt
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RELÓGIO DE SOL

PÚBLICO-ALVO: lr’antc-,uven.I

DESCRIÇÃO: Realização de visita guiada combinada com o atelier oedagógico, no qual, os patopantes terão a

pcssbilicade Da rea iza urt’ e ogio de sol, recorendo, para :a •- ao uso da pacas de r.adeva e pa itos cc

OBJETIVO(S): Promoção e divulgação do espaço arqueológico musealizado “Termas Romanas’.

DURAÇÃO: O2hOOm

CALENDARIZAÇÃO: Janeiro a Março à OYh3Om e às l4hOOm

ORGANIZAÇÃO: Peou’o do Pat-mório i Serviço de Arquao’ogia

CONTACTOS: 253 203 150 (ext1105) gab.arqueologia@cm-braga.pt

SENTIR O BARRO — LUCERNAS

PÚBLICO-ALVO: Infanto-Juvenil

DESCRIÇÃO: Realização de visita guiada combinada com o atelier pedagógico, no qual, os participantes serão

desafiados a recria através do Sarro. ura lucerna (ua for—e de i’umilação no undo ror-ano? tendo cor base

vestigios de exempiares, oue rnegaram até aos nossos dias.

OBJETIVO(S): Promorão e cis ulgação do escaço a’oueológico ruseal zaco ‘Temas Romanas”.

DURAÇÃO: O2hOOm

CALENDARIZAÇÃO: Abril a Junho 1 às OSh3Om e às l4hOOm

ORGANIZAÇÃO: Pelouro do Património 1 Serviço de Arqueologia

C0NTATO5: 253 203 150 leti!O5i Rab.argueoIogiacm-braa.nt

VAMOS AZULEJAR

PÚBLICO-ALVO: Intento-juvenil

DESCRIÇÃO: Ateliers de pintura sobre azulejo, onde serão abordadas as diferentes técnicas de pintura.

OBJETIVO(S): Promoção e divulgação dos painéis aiulejares musealizados da escadaria nobre do Convento do

Pópuio.

DURAÇÃO: 3 horas

CALENDARIZAÇÃO: Nove’cro a ,urho às OOhOOm e às 14b00m

ORGANIZAÇÃO: Pelouro do Património Serviço de Arqueologia

CONTACTOS: 253 203 150 (ext:1106) gab.arqueologia@cm-braga.pt

BRAGA A SORRIR

PÚBLICO-ALVO: População com carências socloeconómicas e crianças e jovens em idade escolar

DESCRIÇÃO: Prograr’na efetuado em parceria com o “Mundo a Sorrir Associação de Médicos Dentistas Solidários

Portugueses, que promove o acesso gratuito a cidadãos adu tos carenciados, para que sesta ‘or’’a se torne num

verdadeiro parcero para a resoução escecíhca de pob!emas de car z dentano, reoercutndo-se este asoeto na

sntomatcogia de ben-,-estar de cada u:ente. Pror-sove ande ações de seisbUização unto da população estudantI.

OBJETIVO: Promover a sensibilização e acesso generalizado à saúde oral

DURAÇÃO: Todo ano

CALENDARIZAÇÃO: Todo ano

ORGANIZAÇÃO: Pvluricoio de Braga

CONTACTOS: 253 203 150/desportoJazercm-braga.pt
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uCAÇÃO ALIMENTAR —_____________________________________

CURTE IOGURTE

PÚBLICO-ALVO:

A’unos do 1.2 OCO do ersinO básco de estabeecv’entos de ens ro púci cos ou cYivacos

DESCRIÇÃO:

As escolas irschtas rececem netvsietrers; fobetos para a pofesscr e pa-a o aluno, autoco antes e certficacos,
prémios em material educativo para as 3 escolas vencedoras do desafio. 12 lugar € 1.000; 2° lugar € 750; 34 lugar €
500; prémios-surpresa para os professores das turmas vencedoras; sessão com uma nutricionista e o Guigas, a
mascote do programa, a 50 escolas selecionadas; vários passatempos com oportunidade de receber prémios-extra

desafio; fichas de atividades trimestrais para cada ano do 12 ciclo, com exercícios pedagógicos e divertidos no âmbito
do tema do projeto.

OBJETIVO: Informar, sensibilizar e mobilizar para as boas práticas do consumo diário de iogurte e promover o iogurte

e a sua importância numa alimentação saudável e, especificamente, nos momentos de lanche (refeições intercalares).
DURAÇÃO: üurusrc — Maio/junho

CALENDARIZAÇÃO: Contínuo ao lorgo co aro Ietvo

ORGANIZAÇÃO: Municipio de Braga e Sair da Casca

CONTACTO: 250 203 150 ext:1170 1 ioana.samnaio@cm-braga.pt

HERÕIS DA FRUTA

PÚBLICO-ALVO: Alunos dos jardins-de-infância e escoras do 1.2 Ciclo do Ensino Básico de estabelecimentos de ensino
públicos ou privados

DESCRIÇÃO: O projeto “Heróis da Fruta — Lanche Escolar Saudável” desenvolve-se em três etapas distintas: la Etapa:
Motivar as crianças A primeira etapa decorre durante 12 (doze) semanas escolares, de 17 de outubro de 2017 a
19 de janeiro de 2018. Neste período, os professores e educadores fornecem modelos de comportamento saudáveis
que facilitam a imitação por parte dos alunos, através de conteúdos motivacionais constituídos por “Tarefas
Obrigarórias’ e “Atividades Facultativas”; V Etapa: Mobilizar os adultas ( Nas semanas seguintes, deiS de fevereiro
oe 20.8 a 15 cc março de 2018, as cranças na-ti ham o cue apre:ucea”s sobre o tema oes:a aio des gnaoo por
ti’SSÃO jC AND’ com as suas a”’ílias e comunidades locas, convidando os adultos para ve, ouvr e votar no seu

“ni0 dos Herdis da Cruta”, transoortandoassv- as ‘moortantes Ições sobre alimentação saudavel da escola atécasa:
3! Etapa: Atribuiras Prémios 1 No ‘:nal do proga”a, todos os a!unos tcmam-se ofica’—’ente “ueois da Fruta” e
assumem um compromissc adiciona : contruar a p-atca uma aumentação saudive todos os sias, não apenas ra
escola, mas também em casa. Além disso, há prémios individuais e coletivos. As escolas vencedoras, por exemplo,
receberri a “Super Festa dos Heróis da Fruta” que consiste numa peça de teatro interativa para comemorar a
imporlància que a fruta tem para a saúde das crianças.

OBJETIVOS:

- Incentivar as crianças a ingerirem fruta todos os dias, na escola e em casa;

- Conhecer a importância dos alimentos saudáveis para a manutenção da saúde;
Encorajar as crianças a orgulharem-se de praticar um estilo de vida saudavel;

- Descerrar a ccmun cade paa os oer.efícos das ceouenas mucarças nos háb’tos oálos,
DURAÇÃO: Outucro — Abh /Ma o

CALENDARIZAÇÃO: Continuo ao longo co ano lefivo

ORGANIZAÇÃO: Mun’cpio de Braga e APCC

CONTACTO: 250 203 150 1 ext:1i70 1 joana.sampaiocm-braga.pt

PROGRAMA SÃO DIA

PÚBLICO-ALVO:

Alunos do 4,2 ano do 1, Ciclo do Ensino Básico de estabelecimentos de ensino públicos
DESCRIÇÃO: Durante uma manhã as crianças participam em quatro atividades principais que constituem o Programa

5 ao Dia: a sementeira de urna leguminosa; a preparação de uma salada de frutas; a visualização de uma história
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alusiva ao consumo de bortofruticolas na alimentação e a visita às instalações do MARB. No final os participantes

levam para casa, para além dos produtos elaborados, um livi-o com atividades e informações alusivas à alimentação

e um cont’a:o” em que se comoromete em introcuzir ‘dis bomo’rut’co.as no seu cia-a-da alimentar.

OBJETIVO: °otenca -r’a a.imenação saudável, procu-ando aumercar o consjrroe interesse cas charças oorfr,.tos

e bortícoias e assim, contnbuir para a prevenção de doenças cráncas associaoas a maus nácitos alimentares,

nomeadamente a obesidade infantil.

DURAÇÃO: Outubro - Junho

CALENDARIZAÇÃO: Quartas e quintas-feiras letivas

ORGANIZAÇÃO: Municzic de Braga e \:ercadc Abascecedo’ da Região de Baga

CONTACTO: 250 203 150 1 ext:11]0 1 ioana.sampaio@cm-braga.pt

REGIME DE FRUTA ESCOlAR

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 1.2 Ciclo do Ensino Básico de estabelecimentos de ensino públicos

DESCRIÇÃO: O Programa consiste na distribuição bissemanal de uma peça de fruta de forma gratuita. Paralelamente,

são executadas medidas de acompanhamento que fundamentem a importância do consumo destes géneros

ali—enticios, como é o caso das visitas à Quinta Pedagégca de Braga, ao Mercado Abastecedor da Região de Braga,

fornecimento de mate’iais ddátcos

OBJETIVO: Fo’—entar estilos de vida saucáve’s, cra’ náb:os dc aFrriertação saudável nas crianças aumentando.

assim, de forma sustentável, a proporção de fruta e iegLimes no reginle aumentar das crianças, com o objetivo

prioritário de combater a obesidade.

DURAÇÃO; outubro a junho

CALENDARIZAÇÃO: terças e quintas-feiras, do período letivo

ORGANIZAÇÃO: Mur’ic’sic de Braga e ‘vi ristério da Agicul:ura

CONTACTO: 250 203 150 1 ext:1170 1 ioana.sampaiocm-braga.pt

HOSPITAL DOS BONEQUINHOS

PÚBLICO-ALVO: Alunos dos Jardins de Infância

DESCRIÇÃO: Deslocação das crianças frequentadoras dos Jardins de Infância, ao Hospital de Braga, transportando os

seus ‘bcnecurhos” aos hoscita’

OBJETIVO: FamDarizaras crianças com as rotinas e procedmentos rnéd,ccs de nodo a reduzir a ansiedade associada

à “oa:a branca”, acuando, tamoé-’ como L”a abordage’ lúdico-pedagógica na área das ciàncas médcas e de

promoção da saúde.

OURAÇÃO: 4 Dias

CALENDARIZAÇÃO: Recolha de Inscrições — Setembro e Outubro / Ação no Hospital de Braga ‘Novembro

ORGANIZAÇÃO: Municipio de Braga, Hospital de Braga e Núcleo de Estudantes de Medicina da Universidade do

M ir bo

CONTACTOS: 253 203 150 1 desporto.Iazercm-braga.pt

MEOICINA VETERINÁRIA — AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO

PÚBLICO-ALVO: Crianças e jovens Público em geral)

OBJETIVO: Educar e sensibilizar para as diferentes questões assinaladas

DURAÇÃO: Variável

CALEN DARIZAÇÃO:

- 3 de março — Dia internacionai da Vida Selvagem

20 de maio — Dia Europeu co Mar

‘22 de maio Dia Internacional da Biodiversidade

- Meses de junho, julho e agosto - campanha contra o abandono nas férias de Verão

3 de agosto — Dia Mundial do gato

- 19 de agosto — Dia Internacional do Animal Abandonado

- Camcan°a contra o abansono e detenção responsável

29
IR’

PROJETO EDUCATIVO tOCAr
MONiCiPiO DE BRAGA



w BRAGA

-28 de setembro — Dia Mundial da Raiva

-2 de outubro — Dia Mundial dos Animais da Quinta
- de outubo — Dia do lv édco Veter jiáro

-Ace ou:us-o — Dia Mundial dc crio-el

- :5 de otusrc — Dia Muncial ne lavagem das “‘ãos

- 16 oe outubro—Dia Munoral da Alimentação

-8 de ncvemsro — Dia Europeu da AFme -‘:açãa e Cczinhas Sajoáveis

-18 de rovemnio — Dia Buroseu do Ar:ioiát.co

- Mês de deze—’bo — Carnparba de latal se adoção- e ce:enção -espoisável

ORGANIZAÇÃO: Município de Braga AGERE, Associativismo

CONTACTO: lilianacarvalho@lcm-braRapI

PIMPOLHO — PROJETO DE PREVENCÃO DE AMBLIOPIA

PÚBLICO-ALVO: Crianças que completam 4 anos de idade

DESCRIÇÃO: Prevenção da Ambliopia “alho preguiçoso” no concelbo de Braga.

OBJETIVO: Deteção precoce e diminuição do número de crianças com défice de visão originados pela ambliopia.

DURAÇÃO: setembro a junho

CALENDARIZAÇÃO: Todas as quintas-feiras de manhã, ao longo de lodo o ano letivo

ORGANIZAÇÃO: Muricpio se Braga e SerCço de Chalmo ogia do Posoital se Braga

CONTACTOS: 253 203 150 despo,toIazertacm-fragapt e aI:cecerqjeiracm-bragapt

PROGRAMA MUNICIPAL DE COMBATE À OBESIDADE

PÚBLICO-ALVO: Bracaenses encuacrados ro es:ado c inco se obesidade

DESCRIÇÃO: Prcga”a sue promove a acoção de hábtos de vda saucavel, a:ravés da disnonibi ilação de programas

desportivos oe acesso gra:uto.

OBJETIVO: Promover a adoção de hábitos devida saudáveis e reduzir o estado de obesidade.

DURAÇÃO: 12 Meses

CALENDARIZAÇÃO: Sessúes específicas de treino físico, acompanhamento e planeamento às terças e quintas-feiras
ORGANIZAÇÃO: Município de Braga, Hospital de Braga, Agrupamento Centros Saúde Braga e Agrupamentos de
Escolas

CONTACTOS: 253 203 150 desporto.lazercm-bragapt
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Projeto Educativo Local: Braga, Cidade Integradora

Parecer

Se um proleto está direcionado para o futuro, contendo ideias sustentáveis para

alterar algo que é partilhado de modo significativo, há razões suficientemente aceitáveis

para dizer que “Projeto Educativo Local: Braga, Cidade Jntegradora” (PEL) é um

documento que visa perspetivar novos olhares para a educação e formação num concelho

comprometido com o diálogo e cooperação.

Assim, um parecer sobre um projeto apenas pode evidenciar aspelos que estão quer

na sua elaboração, quer no conteúdo dos seus conceitos, princípios, estratégias e

domínios, pois a sua implementação está condicionada a dinâmicas que podem ter efeilos

diferentes.

Faz todo o sentido, tal como é salvaguardado, que exista uma metodologia de

monitorização, com a recolha e análise de dados de modo sistemático, envolvendo todos

os participantes, desde a autarquia até às escolas e seus agrupamentos, pois da sua

elaboração há a convicção, amplamente afirmada em sede do Conselho Municipal de

Educação, de que o PEL é um documento que foi elaborado correia e minuciosamente,

numa parceria interinstilucional e numa cooperação de alores aglutinados em torno da

educação e formação no contexto do concelho de Braga.

Tanto a conceção de educação, quanto os princípios e as estralégias definidos são a

base de domínios-chave prioritários em áreas diversas da educação e formação que

podem tornar mais inovadoras práticas de democratização, inclusão, cooperação,

articulação e sustentabilidade. numa sociedade individualizada e numa escola em que as

suas variantes predominantes tém sido afirmadas como melhor escola, mas que

necessitam, também, de ser disculidas como mais escola.

É extremamente positivo que na elaboração do PEL tenham sido elencados

indicadores precisos ao nível das estratégias de implementação de cadaum dos domínios-

chave e objetivos prioritários. Com vista à organização de um processo sólido e eficaz,

tais indicadores podem constituir o ponto de partida para a monitorização contínua e

abrangente do PEL, na medida em que o seu sucesso depende não apenas do empenho de



cada um dos atores, bem como de uma análise crítica e ponderada dos dados. recolhidos
e tratados durante o período da sua implementação.

Consequentente. este parecer evidencia a pertinência e abrangência do PEL, o
processo de partilha da sua elaboração e a necessidade de um processo sistemático e
formativo de monitorização. adotando-se a discussão dos dados como estratëgia de uma
melhoria contínua.

Braga, II dejaneiro de 2011

1

José Augusto Pacheco

Instituto de Educação, Universidade do Minho
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PROJETO EDUCATIVO WCAL

Braga, Cidade Inteqradora

Do ponto de vista sociológico, o município de Braga é muito denso, complexo

e dinâmico.

Denso, não apenas no sentido restrito do número de habitantes por quilómetro

quadrado, mas também pela desigual distribuição geogrática da população e de

condições de vida nas 37 freguesias que compõem a estrutura administrativa de

proximidade, pelas caraterísticas singulares da pirâmide etária da população total e

daquelas 37 partes e, sobretudo, pela apertada malha dos problemas, das estruturas

e das relações sociais, familiares, associativas, religiosas e laborais, que aquela

população herdou e desenvolveu.

Complexo, porque, apesar da globalização, ainda mantém no seu território

meios e modos de produção económica, social e cultural muito distintos e

contraditórios, ainda sofre as consequências das fortes movimentações pendulares

diárias entre freguesias e municípios periféricos e o centro da cidade, o seu tecido

social ainda sente os efeitos das grandes reestruturações industriais, comerciais, de

serviços e de desenvolvrnento urbano de que foi alvo nas últimas décadas.

Dinâmico porque acolhe no seu seio algumas das principais instituições de

referência em domínios tão significativos como o ensino e a investigação universitária,

a inovação e a transferência tecnológica e as indústrias culturais e criativas.

É por este conjunto de razões contextuais que pensar a educação e a formação

numa perspectiva ampla e estratégica para Braga se apresenta, simultaneamente,

como um desafio aliciante e arriscado.

A proposta de Projeto Educativo Local Braga, Cidade Integradora responde

de forma segura e muito positiva ao desafio. Capta a densidade, a complexidade e a

dinâmica que caracterizam o seu objeto.

Desde logo porque, com robustez concetual e com a simplicidade que só o

verdadeiro conhecimento permite, propõe um rumo, aponta um horizonte e



estabelece uma “especialização” para o desenvolvimento educativo da cidade

(município): tornar Braga uma cidade integradora.

Na verdade, a cidade já é “educadora”, “criativa”, “inteligente”, “amiga dos

idosos”, “cultural”, a cidade já tem escolas, serviços educativos municipais, muitas e

variadas atividades pedagógicas e educativas dinamizadas pelas diversas instituições,

mas, como num puzile, é preciso integrar, com coerência e sem ferir a autonomia,

essas valências, dar-lhes um sentido que seja facilmente captável e assumido pelos

cidadãos e pelas instituições púbicas e privadas, educativas ou não, que, direta e

indiretamente, contribuem para aqueles atributos e serviços.

Ora, é esse sentido coletivo prognóstico que a proposta inovadoramente nos

traz, enquadrado através da identificação dos cinco domínios-chave e

correspondentes objetivos estratégicos:

Democratização (aprofundar a democratização da educação), inclusão

(fomentar uma educação integradora e inclusiva), cooperação (promover uma

educação assente na cooperação), Articulação (desenvolver uma cultura de trabalho

colaborativo) e Sustentabilidade (garantir o desenvolvimento educativo sustentável).

Alicerçado numa vasta recolha de dados (bem patente nos vários anexos e apêndices

que acompanham a proposta), trata-se, como se pressente, de um ambicioso

programa político-estratégico servido numa linguagem clara, objetiva e compreensível

(sempre apoiada por quadros) gráficos e figuras muito oportunos e adequados)

porque baseada numa excelente análise do contexto educativo e na operacionalização

de metodologias adequadas, elas próprias indutoras da atitude educada e educadora

junto do cidadão bracarense e dos seus meios de representação.

Duas palavras finais, uma com o registo de contributos ou sugestões de

operacionalização, se tal é possível face à altíssima qualidade da proposta que nos é

apresentada, e outra com o registo de tópicos problemáticos (temas) que mereceriam

alguma referência mesmo que breve.

Sobre o primeiro registo, seria importante conseguir a articulação e

coordenação, em matérias direta ou indiretamente relacionadas com a educação,

entre os diversos departamentos e serviços municipais, bem como com as juntas de

freguesia e, no âmbito supramunicipal, com a Comunidade Intermunicipal do Cávado.

Na mesma perspectiva, de articulação e coordenação, as entidades do tecido



produtivo (empresas, associações empresariais, centros de formação protocolados,

sindicatos, associações profissionais, etc.) bem como os Centros de Formação das

Associações de Escolas., poderiam fornecer contributos enquadráveis nas previstas

estratégias de operacionalizaço e, sobretudo, na mudança proposta para a política de

comunicaçâo no campo da educaçáo e formação.

Sobre o segundo registo, apontam-se dois tópicos que mereceriam — dentro da

economia geral da proposta— algum debate com os diversos responsáveis envolvidos:

com que meios e modos combater as desigualdades entre agrupamentos de escolas

apontadas na análise contextual do campo educativo e que papel a Universidade do

Minho (bem coma outras instituições de ensino superior do município) deveriam

representar no âmbito da Proposta de Projeto Educativo ocal.

Termino reforçando a ideia de que a presente proposta, pela forma como está

organizada, pelo processo de envolvimento social que conseguiu, pela correção

netodolágica que desenvolveu e pela inteligência e clareza das propostas que faz,

superou os riscos inerentes ao desafio lançado ao IE e representa um valioso

contributo no processo de construção de mais e melhor educação em Braga.

03 .0 1. 2019

*Lç._

Jorge Martins



PARECER

O Conselho Municipal de Educação de Braga reuniu no dia 08 de Janeiro de 2019 com a finalidade

de analisar a documentação referente ao Projeto Educativo Local, desenvolvido pelo Instituto de

Educação da Universidade do Minho em articulação com o Pelouro da Educação do Município de

Braga
Assim, após análise e debate sobre os diversos documentos disponibilizados, e atendendo à

respetiva estrutura, metodologia e conteúdos, o Conselho Municipal de Educação de Braga deliberou

emitir um parecerfavorável à aprovação da proposta apresentada.

Braga, 08 de Janeiro de 2019.

1 ia Brás Dias


